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Dia 2 — UM GRANDE AMOR — 1752 — M — Great Lore — 
Viola Dana — Zasu Pitts. 

Dia 10 — A DUQUEZA E O GARÇON — 1745 — P - Grand 
Duchess & The Waiter — Menjou — F. Vldor. 

Dia 16-0 PREÇO DE UM BEUO — 1785 - M - Hls Secre- 
tary — Norma Shearer — Lew Cody. 

Dia 23 — UM CRIME SUBLIME — 1735 f- P — 8plendíd Cri* 
me — Daniels — Hamilton. 

CAPITOLIO <x « 

Dia 2 - A VENUS AMERICANA - 1730 - P - 

American Venus — Ralston — Miss. America*. Vv 

Dia 10 — ALMAS OPPOSTAS — 1792 *- J2; 

M — Soul Mates — Pringle — Tearle Jjjj» 

^Dia 16 — A SOBERBA — 1775 — p _ g 
Untamed Lady — Gloria Swanson. ji 

Dia 23 — O FALCAO NEGRO—1821—M— J| 

>- Black Bird — Lon Chaney. ÊÊ 

Companhia Pelli- j^í 
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I Que faria com um milhão? 

|j IM IM I I 

1 É o titulo de um grande film com Mary Carr, Pnscilla Bonner e Ken 
| neth Harlan, a ser apresentado pelo “Diamond programma que organi 
| zará um grande concurso por intermédio de CINEARTE. 

■t Leiam as suas condições no proximo numero. 
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JA’ ESTÃO SENDO CONFECCIONADAS AS EDI¬ 
ÇÕES DE 1927 DOS ANNUARIOS “ALAUNACH 
D’0 MALHO”, ALMANACH D’0 TICO-FICO E 
“ CINEARTE-ALBUM, ANTIGO “ÁLBUM DO 

PARA TODOS...” 
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UM BRINDE DE "CINEARTE” AOS SEUS LEITORES 


Mb! estojos Gillette, modelo 66 Pari§ieiniinie 99 9 

distribiuiidos grato itameini te. 


Cinearte vem trazer a seus lei¬ 
tores uma esplendida opportunida- 
de com a instituição de um brinde 
valioso, qual seja um lindo e deli¬ 
cado estojo Gillette, que acompa¬ 
nhará a cada uma das primeiras 
mil assignaturas annuaes. 

E’ uma acquisição, póde-se dizer, 
quasi espontânea; e, uma vez con¬ 
statado o valor de cada estojo, 
ver-se-á o quanto significa em 
utilidade e economia uma assigna- 
tura desta revista. 

Não é para desprezar, nos dias 
que- correm, um brinde como o que 
offerecemos, visto um apparelho 
Gillette ser indispensável e fazer 
parte integrante da vida moderna. 

Por isto, e pelo que segue, creá- 
mos o referido brinde. 

Como se sabe, senhoras e senho¬ 
ritas do Velho Mundo e da Norte 
America, com a moda captivante 
do cabello n la garçonne, passaram 


a usar as famosas navalhas de se¬ 
gurança Gillette como objecto in¬ 
dispensável de toucador, para tra¬ 
zerem sempre macia a nuca e lim¬ 
pas as axillas. Isto obrigou a crea- 



çao de modelos especiaes, com a 
elegancia das cousas que se des¬ 
tinam ao uso do bello sexo. Os 
modelos noves, que são portáteis c 


dourados, em bellos estojos, rece¬ 
beram os nomes de "Parisienne” e 
“Debutante”. 

Do primeiro destes modelos ad¬ 
quiriu mil estojos com a Companhia 
Gillette Safety Razor do Brasil, a 
'‘Cinearte”, que os fará distribuir 
gratuitamente aos seus leitores, do 
seguinte modo: 

As primeiras mil pessoas que to¬ 
marem uma assignatura annual de 
“Cinearte”, receberão como brinde 
um estojo Gillette, modelo “Pari¬ 
sienne”, dourado, no valor de 18$. 

Custando a assignatura de “Ci¬ 
nearte”, para o Brasil. 48$000, re¬ 
presenta este util e elegante brin¬ 
de uma grande bonificação, ao qual 
se habilitarão os leitores do inte¬ 
rior com um vale-postal do valor da 
assignatura, endereçado á 5. A. "O 
Malho '’ — Rita do Ouvidor, 164 — 
Rio de Janeiro. 












A RENDA DOS GRAN¬ 
DES FILMS 

Revistas norte-americanas destinadas 
ao debate dos assumptos cinematogra- 
phicos, offerecem-nos dados interessan¬ 
tes, que servem para demonstrar e cer¬ 
tificar a asserção, muitas vezes, destas 
columnas, feito da impossibilidade qua- 
si absolita, hoje em dia, da concurren- 
cia de outros mercados productores ao 
film “yankee”, por via do numero, na 
verdade, extraordinário de casas desti¬ 
nadas á exhibição na grande republica 
do hemispherio norte, que garante uma 
renda tão grande ás bôas producções, 
que ella antes de ser exportada já está 
de sobra resgatada no seu custo, e o ca¬ 
pital empregado no seu fabrico mais do 
que fartamente compensado. 

Assim, vemos que só fiíms da Me- 
tro-Goldwyn Meyer produziram “em 
uma semana”, a renda bruta de 331.127 
dollares, cerca de dois mil contos, ca¬ 
bendo a “The Big Parade”, 20.582; 
“Ben-Hur”, 20.500; “Mare Nostrum , 
12.275 e “La Bohème”, 10.697 dolla¬ 
res; quatro films, em uma semana, 
64.000 dollares, quasi quatrocentos con¬ 
tos, e isso, só nos Cinemas de New 

York! ^ „ „ 

Na mesma semana, “ Stella Dallas 

produziu 12.000 dollares; The Fla- 
ming Frontier”, 21.562; ‘"The Blind 
Goddess”, 26.555; “The Black Pirate , 
22.000; “The Night Cry”, 20.515; "For 
Heaven’s Sake” ( H a r o 1 d Lloyd), 
48.200; “Kiki” (Norma Talmadge) 
74.241; “The Sea beast” (2 a semana de 
“réprise”) 42.0QO. 


Esses algarismos devem servir de 
motivo para reflexão, por parte dos nos¬ 
sos exhibidores. 

Em New York, um film fica no car¬ 
taz, tanto tempo, quanto o necessário 
para ser visto. Desde que o publico 
afflúa á bilheteria, o emprezano nem 
uma pressa tem de o retirar substituin¬ 
do-o por outro. Só quando elle começa 
a escassear, e só, então, vem outro sub- 
stituil-o. 

Entre nós, éraro o film que perma¬ 
nece no cartaz uma semana, e entretan¬ 
to, ha “réprises” que rendem mais do 
que estréas. 

Que significa isso? 

Apenas defeitos na propaganda, que 
se fez de bocca a ouvido, de sorte a des¬ 
pertar a curiosidade dos que não conse¬ 
guiram vêr o film quando estreado, e 
correm a vel-o quando de novo annun- 
ciado. 

Desse defeito não se resentem os 
grandes estabelecimentos norte-america¬ 
nos, cuja secção de propaganda é per¬ 
feita . 

Quando se está confeccionando um 
film, o publico tem a sua attenção des¬ 
pertada por uma série de notas habil¬ 
mente feitas, e que, diariamente, appa- 
recem nos jornaes, discutindo os men¬ 
tos dos artistas, do autor, do ensaiador, 
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falando das difíiculdades technicas re¬ 
solvidas, das maravilhas dos scenarios, 
descrevendo a indumentária, narrando 
incidentes sobrevindos no curso dos 
trabalhos, fazendo uma campanha, em- 
fim, tão obstinada, tão perfeita, que 
quando se annuncia a “première”, a 
curiosidade publica “ bat son plcin” e a 
concurrencia está fartamente garantida. 

D a h i esses algarismos formidáveis 
que mostram as vantagens da propa¬ 



ganda bem feita, que assegura o exito 
do film e o lucro consequente do pro- 
duetor. 

Entre nós, o erro começa pelo desco¬ 
nhecimento do valor do film, por parte 
das próprias agencias importadoras. 

Obras primas da cinematographia são 
lançadas a publico, sem o menor prepa¬ 
ro, a minima propaganda. Dahi, pas¬ 
sarem ás vezes despercebidas no Rio 
de Janeiro, creações admiráveis de gran¬ 
des artistas, quando, por outro lado 
verdadeiras botas fazem gastar rios de 
tinta e de dinheiro, a “bluffar” o publi¬ 
co, sempre ingênuo marchante, cuja bôa 
fé, é eterno ludibrio dos espertalhões. 


Com as grandes casas de espectáculo 
que hoje possuimos, carecem de seria 
modificação os processos de exploração 
do commercio cinematographico. 

Não vemos, porque um bom film não 
possa permanecer no cartaz, uma, duas 

semanas, um mez a fio. 

Haja para isso publico, publico attra- 
hido por uma propaganda intelligente e 
um grande film poderá elle só dar 
maior lucro do que uma duzia de films 
mediocres, que esses formam a grande 

massa da producção. 

Que meditem os nossos emprezanos 
nesses numeros acima citados, ^ e tomem 
as providencias que lhes garantam lu¬ 
cros mais positivos do que aquelles que 
ora auferem por processos que a^ prati¬ 
ca desaconselha, por antiquados “passa- 
distas”. 


“ Mantrap” foi o ultimo film que Er- 
nest Torrence fez para a Paramount. 

Só agora é que Torrence verá o 
quanto perdeu em entrar para essa fa¬ 
brica logo depois de “David, o Caçula , 
o film que realmente lhe deu fama como 

artista. 


“The Big Parade”, a formidável pro¬ 
ducção de King Vidor, estrcllada por 
John Gilbert e Renée Adorée, parece 
querer tomar conta do Astor de New 
York, para sempre. Ha oito mezes que 
está sendo exhibida com um sempre 
crescente successo nesse Cinema. 


John Barrymore, o maior artista da 
téla e do palco em todo o mundo, re¬ 
centemente, em um livro de sua lavra, 
declarou peremptoriamente que prefere 
o Cinema a trabalhar sobre um palco. 




^MAN S ' DA 'METRO T êÔ N LDWVN G 


Fred Niblo, o grande director de 
“Teu Nome é Mulher”, “Fogo, Cin¬ 
zas. . e Nada...” e “Ben-Hur”, reno¬ 
vou o seu contracto com a Metro-Uol- 
dwyn por mais cinco annos. 


MINISTÉRiO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
INSTITUTO NATIONAL DO CINEMA 

BIQUOT wCA 
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A REORGANIZAÇÃO DA AURORA 

Queiroz Coutinho que foi um dos in- 

I 

terpretes de “ Aitaré da praia” esteve al- 
gqns dias no RÍio e em visita que fez a 
esta redacção, teve occasião de nos re¬ 
latar os trabalhos da reorganização da 
Aurora-Film de Recife que terminou “O 
heroe do seculb XX” e já iniciou a fil¬ 
magem de uim nova producção, "A fi¬ 
lha do advogado”. 

Segundo o que nos foi dado ouvir do 
pae de Rilda Fernandes em “Aitaré”, a 
Aurora esta-se reorganizando com ba¬ 
ses mais solidas, já tendo tratado a ac- 
quisiçSo de material allemão para os seus 
films. 

Que todos os componentes aproveitem 
mais esta opportunidade, ponham as to¬ 
las questões de lado e lembrem-se de 
que o Brasil, mais do que qualquer ou¬ 
tro paiz, precisa do seu Cinema. 


dados pelo proprio publico, que os de¬ 
positará em urna especial. 

Cada entrada dá direito a um voto e 
as apurações serão diárias. Entre as ven¬ 
cedoras de todos os Cinemas, será esco¬ 
lhida a Rainha, por uma commissãò no¬ 
meada pelos directores do "Circuito” 
que também organizará um film deta¬ 
lhado, juntando nelle todas as bellezas 

proclamadas pela referida commissão. 

A’ proclamada, que será a estrella de 
uma grande producção, o . “Circuito” 
offerecerá um lindo e valioso prêmio. 

O QUE AS NOSSAS EMPREZAS 
ESTÃO FAZENDO ACTUALMENTE 

“Aurora-Film”. — Filmando “A fi¬ 
lha do advogado”. 

"Capellaro-Paramount''. — Filmando 
o "Guarany”. 

"Spes-Film”. — Preparando os sub¬ 


títulos para “Risos e lagrimas” que bre¬ 
ve veremos em sessão especial. 

“Independencia-Omnia”. — Preparan¬ 
do a filmagem de “Vida”, sob a dire¬ 
cção de José Medina. 

“ Cine-Club”. -- Preparando a filma¬ 
gem de “Flôr do Sertão”. 

“Iris-Film”. — Filmando “Vicio e 
belleza”. * 

“ Phebo-Sul-America”. — Filmando 
“Os mysterios de São Matheus” e ou¬ 
tra producção cujo titulo ainda não foi 
escolhido. 

“Benedetti-Film”. — Filmando 

“Tests”, para o "Circuito Nacional dos 
Exhibidores”. 

“Nacional-Film”. — Copiando “Fil¬ 
mando Fitas”, e preparando uma nova. 
producção de Antonio Rolando. 

“Guanabara-Film”. — Preparando a 
filmagem de uma nova producção de 
Luiz de Barros. 


O CONCURSO DE BELLEZA DO 
“CIRCUITO NACIONAL DOS 
EXHIBIDORES” 

Promovido pelo “Circuito”, terá ini¬ 
cio em breve, em todos os cinemas do 
Brasil, um concurso de belleza feminina. 

Cada Cinema fará um concurso entre 
as suas frequentadoras, sendo os votos 


A NOSSA CAPA: 


May Mac Avoy é uma das mais bel- 
las e intelligentes figuras da téla. Como 
artista já tem dado sobejas provas de 
um talento incomparável. Nascida em 
New England, desde cedo mostrou ten¬ 
dências para uma vida de actividade, 
tanto assim que, mal completou os seus 
estudos numa escola superior, tratou 
logo de procurar trabalho. Como a sua 
maior paixão então fosse o Cinema, é 
natural que tivesse procurado um “Stu- 
dio”. Foi o que fez, mas, como muitas 
outras, durante vários annos não passou 
de uma modesta “extra”, até que con¬ 
seguiu fazer uma parte de certa impor¬ 
tância em um film de Madge Kennedy, 
“S. Ex. a Moral”. Logo depois, foi 
contractada pela Paramount para traba¬ 
lhar em “O Sentimental Tommy”, o 
film que, realmente, a fez. Dahi foi 
transformada em estrella da Realart, 
para onde fez vários films que muito 
contribuiram para o seu desprestigio. 
Novamente desceu aos papeis secundá¬ 
rios, mas de valor. Entre os seus films 
aaui exhibidos destacamos os seguintes: 
“Orgulho”, “Fidelidade”, “Soffrer, Sor¬ 
rir e Beijar”, “A Revolta do Humilha¬ 
do”, “Noiva Leviana”, “Um Passo em 
Falso”, “Sua Reputação”, “As Tres 
Mulheres” e “A Eterna Questão”. Tem 
olhos azues e cabellos castanhos. Breve 
vel-a-emos em “Lady Windermere's 
Fan”, de Lubitsch, e em “The Enchan- 
ted Cottage” de John Robertson e ao 
lado de Richard Barthelmess. 

No proximo numero: LLOYD HU¬ 
GHES. 
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"CINEARTE" “PRE- 
SENTS” EGLE, UMA 
ESTRELLA DO 
"CIRCUITO NA¬ 
TIONAL DOS EX- 
HIBIDORES”, 
EGLE É O SEU NO¬ 
ME, QUE SER A 
COMPLETADO PE¬ 
LOS LEITORES DE 


“ CINEARTE O 
AUTOR DO NOME 
ESCOLHIDO RECE: 
BERÁ UMA DAS 
SUAS MAIS LINDAS 
PHOTOGRA- 
PHIAS, DEDICADA 
E A U T O G RA- 
PHADA. CARTAS A 
ESTA REDACÇÃO. 




(Photo Rosenfeld) 




















































grandes modificações 


Anna chegára de S. Paulo, no Minnesota. Vinha em busca do seu 
pae, Christopher Christopherson, de quem estava separada havia tan¬ 
tos annos! Eram todos filhos da Suécia, e Christopher, como sueco, 
vivia do mar. Sempre que partia, promettia no beijo de despedida á 
mulher, que aquella seria a sua ultima viagem. Quando voltasse iriam 
viver tranquillos, creando gallinhas ou fazendo qualquer outra cousa 
que não fosse a vida do mar. Mas não passava tudo de projectos, de 
promessas; era irresistível no espirito de Christopher a attracção do 
grande mar, e elle não tardava a partir de novo, deixando a pobre 
Anna sósinha com a sua tristeza e a sua Annazinha, unico consolo dos 
seus dias de saudades. Um dia Christopher não voltou como das 
outras vezes; deixára-se ficar nos Estados Unidos, para onde Anna, 
depois de algum tempo partiu, a chamado de sua irmã: "Tu, não 
has de querer — dizia-lhe esta — que tua filha passe a vida a espe¬ 
rar, como tu, pois. é isso sómente que o mar reserva para as mulheres. 
Vem, traze-3 para a minha companhia; ella aqui terá a opportunida- 
de de se libertar de um destino que te envelheceu e arruinou.” E Anna 
foi para junto da irmã. E, assim, quinze annos se passaram, trazendo 


CHRISTIE 


Cmtaríi 
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na vida da menmazi- 
nha de então. Sua 
mãe morrera, sua tia 
também; seu pae vi¬ 
ra-se reduzido a sim¬ 
ples patrão de uma ca- 
traia de carvãono 
porto de New York, 
e passara a viver em 
companhia de uma tal 
Martha, misero des¬ 
troço humano que elle 
colhera no cáes onde 
ella perambula¬ 
va. Com a morte de 
sua. mãe e de sua tia, 
Anna vira-se de r e - 
pente v i c t i m a dos 
máo tratos de seu tio 
edaconcupicen- 
cia m o r b i d a de um 

primo . imbecili¬ 
zado; não lhe restava 
outro recurso si não 
tentar viver com seu 
pae, e era com esse ob- 
jectivo que ella acaba¬ 
va de chegar a New 
York, encontrando- 
se face a f a c e com a 
sua madrasta “torta” 
ali naquelle c a f é lô¬ 
brego e cujo aspecto 
dizia bem da gente 
que o frequentava. A 
pobre rapariga soffreu 


uma grande decepção quando soube que seu pae não passava c 
simples patrão de catraia, mas resignou-se e, passados mesmo o 
meiros dias de existência, ella sentiu-se feliz no isolamento e na 
quillidade que lhe proporcionava a vida naquella habitação fluc 
te. Ao menos ali, estava fóra do mundo e dos homens, d o s ho 
máos e cruéis que tanto a fizeram soffrer. Uma noite reinava i 
so nevoeiro no porto, desses nevoeiros que põem em perigo a vii 
quantos andam no mar, quando, de súbito, Anna e seu pae tiver; 
attençao despertada por um rumor de vozes. 

Christopher accorreu ao bordo donde provinha o barulho 
parou com os seus homens que ali trabalhavam a içarem para a 
tres homens de um bote salva-vidas, tudo quanto havia restad 
tnpulaçao de um navio que abalroara com a s u a catraia em c 
quencia do nevoeiro. Anna também acudira, e olhava comm 
uois dos naufrages que eram transportados desfallecidos para re 
os primeiros soccorros, quando o terceiro, em altas vozes, pi 
r U - T f U1 eu os salvei. Elles devem a vida a mim e á g. 

cToeniT.T 3 V ° Z do homem fraquejou a a sua 

pendeu sobre o peito largo e vigoroso. Anna affligiu-se, cor 

te auTn Air grande força '' ° homem fôra 

cuidadas eY PreC,SaVa de ,ratame " to Ella lhe B restou sol 
lidados e deixou-o a repousar socegado. Na manhã seguinte, i 

(Continua no fim do numer 




















Cinocirfe 


( C H I P O F r ri cj r ^ A A ~ 

O Zé era empregado da fazenda de Pas f. a . Qu , a ' r “ 0 ^™ 
te como aa armas, capaz de enfrentar um mUtao de hom«^ 
cbmo varas verdes deante de umas saias. De uma Jci B , .Ur 
um prêmio, que consistia em dar um beijo em certa rapanga 
ram de ir agarral-o, num despenhadeiro, em que se refugiara 
o referido prêmio. É que o nosso Zé, posmvamente ainda na 
contrado a creaturinha que lhe fana bater e 

O Zé tinha um verdadeiro talento para desenho 

cousas que fazia. Annunciaram a chegada a f* 

more, irmã do dono daquelles sitios, e o e pi 


Oéste., Valen- 
e 11 e tremia 
i nosso heróe 
t linda, e tive- 
i, para receber 
ão tinha en- 
-i adormecido, 
admiráveis as 
Delia Whit- 
como imaginou que 


na a receitar pilulas para todos os males. O Ze 
» sa quando foi recebel-a á estaçao, cumprindo as 
a era formosa e elegante, com uns modos que sedu- 
E eil-o enamorado, tendo perdido todo o acanha- 
ítão deante de uma representante do s ^ x0 f ^ g ^ 
mnuncia-se a chegada de um tal Dr. C e c 1 1 Gran 
nheiros de Zé affirma que é e 11 e noivo official de 
le ciúmes, mas respira, quando ve que houve engan 
ssava de uma... doutora, collega de Delia, 
o para que lhe succedesse um accidente, para como 
Vhittaker, proprietário de uma fazenda visinha, ser 
'ompanheiro pr oporciona-lhe o ensejo, fazendo-o ser 
' ia ser ferrado. A cousa não tivera consequências, 
5 sente-se, affirma, muito mal. Delia começa a tra- 

durante dias e dias. . . , . o . 

rios desenhos de Zé para uma exposição de arte e ob- 
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Si bem que todos os “críticos” dos diários 
“yankees” tivessem levado aos píncaros da 
Gloria, o ultimo film de De Mille, “The Volga 
Boatman , toda a critica cinematographica 
americana, a verdadeira critica de Cinema, a 
das revistas especializadas, fez muitas restri- 
cções, cada qual mais criteriosa e justa, e de¬ 
monstrando um perfeito conhecimento do 
“metier”. 

* » K 

Para se avaliar do critério da critica dos 

jomaes basta attentar para o facto de terem 

ellc f’ e " 1 N ^ w York - posto em um mesmo pla- 

?°. Th H n* Parade ”' da Metro-Goldwyn, 
fabrica de films, e “Lord Jim”. 
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Em um recente concurso levado a effeito 
no México e patrocinado por importante re¬ 
vista cinematographica, Rod La Rocque ti¬ 
rou o primeiro logar seguido de perto pelo 
Ramon Novarro e John Gilbert. E note-se 
que Ramon é mexicano... 

* * X 

Scott S y d n e y dirigirá “The Nervous 

Wreck”, da Producers Distributing, em que 
trabalham Harrison Ford, Phyllis Haver, 

Hobart Bosworth, Mack Swin, Vera Stead- 
man, Chester Conklin, Clarence B u r t o n e 
outros. 

* * X 

Pauline Frederick, vae apparecer em dois 
iilms mglezes. 
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RA YMOND 
KEANE VAE 

VENCER... 
ELLE FIGU¬ 
RA EM “THE 
M I D N I - 
GHT SUN”, 
DA UNIVER- 
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AS MAIS RE¬ 
CENTES DAS 
SUAS PHOTO- 
GRAPHIAS. 
FORAM TI¬ 
RADAS EM 
SEU N O- 
VO “BUNGA- 
LOW”. 
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que a moça em questão era tida como Doiuta, c 
que posto de lado o negocio da hypotheca, se¬ 
ria um bom partido para qualquer rapaz que 
andasse á procura de uma esposa. Lord Tan- 
cred, porém, tinha antes a mente voltada para a 
linda amizade que fizera áquella tarde, e dei¬ 
xando o velho ainda a falar, abalou para a casa 
de V e 1 m a, a vêr se a convencia de acceitar o 
jantar anteriormente offerecido. Si a sobrinha 
do velho, pensava Tancred a caminho, fosse ao 
menos como a graciosa Velma, então o negocio 
estaria feito, mas, como iria elle adivinhar que 
sorte de mulher seria essa que o acaso lhe vinha 
pôr ás mãos em troca por uma divida antiga, 
que a ferrugem do tempo já quasi fizera esque¬ 
cida? A despeito, porém, das recusas, Velma 
sempre accedeu em sahir em companhia do jo- 
ven, indo jantar num dos restaurantes “chies” 
da cidade. Mas a meio da refeição, descobriu 
Velma as indirectas de uma visinha loura da 
mesa opposta, e zagando-se por justamente 
pensar que o rapaz devia alguma explicaçãó a 
tal senhora, pediu-lhe que a f o s s e deixar em 
casa sem mais delongas. Inúteis foram todas 
as desculpas apresentadas pelo cavalheiro; Vel¬ 
ma era de temperamento um tanto rispido, e 
em chegando á casa disse-lhe abertamente que 
não mais o queria vêr, que fizesse o obséquio de 
nunca mais a importunar com suas attenções 
indesejáveis. Depois que Velma se viu só, lem¬ 
brou-se então de um bilhetinho que ainda no 
restaurante lhe havia entregue Tancred para 


mm 


Velma entrára no gabinete do tio, que a mandára chamar para di¬ 
zer-lhe que já lhe havia escolhido um noivo a capricho, e q u e agora 
só esperava que ella marcasse a data para a realização do casamento. 
O caso era um desses artificiosos arranjos, com visos pecuniários, em 
que a ambição de um velhote deshumano procurava se locupletar de 
uma posição social á custa de uma sobrinha joven e bonita. James 
Markrute, assim se chamava o tio, havia resgatado a hypotheca de 
uma antiga propriedade de Lord Tancred, um dos maiores estróinas 
de Londres, e fazendo-se credor do rapaz, queria impór-lhe ou propôr- 
lhe um negocio: dar-lhe-ia o saldo de contas com a condição de que o 
joven titular acceitasse um casamento com sua sobrinha Velma Mo- 
reland. Por capricho da sorte, quando Lord Aancred vinha para o es- 
criptorio do velho usurário, tratar do assumpto para elle ainda des¬ 
conhecido, fez conhecimento, devido a uma complicação de automó¬ 
veis, com a própria Velma, e embora não lhe soubesse o nome, por 
gentileza foi antes levál-a á casa em seu carro de luxo, não sem lhe 
propor mil vezes um jantar para aquella noite, o que a moça recusou. 
Tal incidente fez com que Tancred chegasse tarde para o negocio, mas, 
como o interesse era todo do velho, lá estava elle ainda á espera. In¬ 
teirado do assumpto, recusou-se o rapaz, pensando tratar-se de uma 
dessas sobrinhas vesgas, de quem sempre fugiram e fogem 
todos os santos casamenteiros. Foi debalde que o velho lhe explicou 


e leu: era uma ligeira 
de desdém pelo seu pro- 
nor lhe vinha assim gra- 
cramava casal-a com um 
nunca viesse a gostar! 
or outro lado, Lord 
iar, achava-se agora se- 
o de sua 
Velma lhe 
- nascido o 

com o tempo se ajustaria, pois é o amor que ir- 

- 1 homem sem comer nem 

de horas, a pensar qual seria o me- 
entrevista com a sua arre- 
um chamado urgente do 
da renovação do ne- 
com Vel- 
noite, logo de- 
, e 1 o doidivano do 
de dinheiro, e exigia 
1 o tinha de olho a po- 
Velma de lhe promet- 
por isso que o astuto ca- 
fim do numero) 


ser lido, em casa, a nora oe s 
declaração de amor! A moç£ 
prio destino, ao lembrar de c 
ciosamente 'bater á porta, o 
homem que ella nunca vira, ( 

Mas, si era a sua sina... qu 
Tancred. que nunca se déra 

riamente impressionado pela mysteriosa appançao, a me 
vida dessa mulherzinha caprichosa. Era bem certo que 
parecia de temperamento bem opposto ao seu, mas uma vez 

affecto reciproco, isso 

mana todas as cousas. Estava assim o nosso 
beber, ia já para um bom numero l_ 
lhor estratagema para conseguir uma nova 
dia dama dos mysterios, quando lhe chega 
usurário Sr. Markrute. Naturalmente, tratava-se 
gocio, e Tancred não estava mais pelos autos: ou se casaria 
ma ou deixar-se-ia morrer solteiro! O facto era que a 
pois de se haver deitado, fôra Velma procurada p 
irmão, que se achava envolvido numa questão 
delia ir conseguir do tio a importância pela qual 
licia. Para aplacar a má vontade do velho, teve 

ter acceitar o noivo por elle escolhido, e era 

(Continua no 
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H. MOURA (Rio). 
— Você sempre o mes¬ 
mo enthusiasta! Gran¬ 
des as suas palavras... 

ALIBATAR (Forta¬ 
leza). — Mas, é assim 
mesmo? Ella figura em 
"Roupa velha", não em- 
“Trapeiro". Obrigado, 
pelos retratos. 

NARA SILVA (São 
Paulo). — Falta a pho- 
tographia e deve ser 
enviada para esta reda¬ 
cção mesmo. Aqui, ao 
menos, está bem guar¬ 
dada. 

T. MIX (S. João Ne- 
pomuceno). — Não ha 
de que. Vilma Banky, 
United Artists Studios, 
7.100, Melrose Boule- 
vard, Los Angeles, Cal. 

CAIPIRINHA (Pi- 
rassununga). — Não ha 
de que. Sim, apreciaria 
immenso a remessa des¬ 
tas photographias. Um 
engano meu, lamentá¬ 
vel. Confundi o nome 
da casa com o nome do 
film! “Smart", queria 
dizer. 

ELI NO R GLYNN, 
PREPARANDO AN- 
TONIO MORENO 
PARA O FILM “LO- 
VE’S BLINDNESS”, 
DA M E T R O-GOL- 
DWYN. 


RAMON, JOHN GILBERT E ROY D’ARCY, USAM AGORA 

OS SEUS BIGODINHOS. 

CINE BRASIL (S. J. Nepomuceno). — Paramount Studios, 
Hollywood, Cal. Eleanor, Metro-Goldwyn Studios, Culver City, 
Califórnia. 

HERÓ (Rio).—Universal City, Los Angeles, Califórnia. 
Elle está enviando umas bonitas photographias. E que bellos retra- 
. tos seus, tenho eu aqui! Raymond vae vencer... 

IDEALISTA (Petropolis). ■— Obrigado pelos recortes, gos¬ 
taria de lêr sempre, eu me interesso muito por essas cousas. Gosto 
de lêr o que os jornaes falam sobre Cinema, mas comprehende, não 
posso ter todos os jornaes do Brasil que, aliás, neste mistér. assom¬ 
brou a u!tima convenção de jornalistas em New York. 

Póde “collar”, sim, tudo vem auxiliar o nosso Cinema. Nada sei 
daquelle cavalheiro ahi em Petropolis. 

Pois, então, eu agradeço immenso. Escreva-me. sempre que 
puder. 

A. POTYGUARA (Natal). —Pois, fico satisfeito em saber 
que notou a nossa attenção. Sim, publicarei os directores. Aprecio 
muito estas suggestões. Para vêr a cotação .que elles tiveram é pre- 


questionário 

ciso folhear collecções e eu não tenho tempo. Pretendo organizar 
listas a respeito, para satisfazer a estas perguntas. Não sei no mo¬ 
mento, mas vou perguntar ao proprio senhor a que se refere, obri¬ 
gado. CINEARTE ha de melhorar ainda mais... estamos come¬ 
çando ... 

RICHARD BARTHELMESS (Rio). — 1") Costumam dizer 
“Box-Office”; 2 ) “Where are my Children” e “Footfalls”; 3”) “Re¬ 
demoinho da vida", “David, O Caçula", “A féra do mar”, "Milagre 
da Rosa", entre os que me lembro; 4") É longa a explicação. Aguar¬ 
de a secção de “Um pouco de technica”, que trata do assumpto; 5") 
Não posso saber, só folheando collecções e o bom amigo deve ter 
mais tempo do que eu, não é assim? CINEARTE sahiu em Marçó e 
já era tarde para isso. É escrever ao Ponce. 

OPERADOR. 

GOSTA EKMAN, EM “FAUSTO”, DA UFA. 
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UM FILM DIAMOND 
Distribuição 

Agencia Cinematographica 
LEON ABRAN 


Para os dois, para Douglas e Alice, raiara, 
emfim, a felicidade". 


( SAVEGUARDED ) 


FILM DA AUCHaR COM EVA 
NOVAK, GEORGE CHESEBORO E 


RAY HANFORD. 


do mysteriowunente na.Califórnia. Os bens do mor¬ 
to eram representados por vastos e riquíssimos cam¬ 
pos de petroleo, eriçados pelo proprio testamen¬ 
teiro do finado. 

Alice recebe um emissário delle, que lhe propõe 
a venda das jazidas, mas se nega a entrar em enten¬ 
dimento com o mesmo. 

0 tal emissário pas3a um telegramma para a 
Califórnia, despacho que é surprehendido por Dou¬ 
glas. O rapaz põe-se á alerta e, na manhã seguinte, 
toma o mesmo trem que a joven herdeira. 

Os que cobiçavam a fortuna da moça tinham os 
seus planos formados e não a deixariam absoluta¬ 
mente tranmlílla. 


Douglas era um obstáculo para elles, que de¬ 
via ser removido. 

D:pois de vários incidentes emocionantissimos 
Alice é sequestrada, numa ilha. 

Douglas consegue ir até lá, mas, regressando á 
cidade, em busca de soccorros, vê a embarcação em 
que voltava afundar-se. 

A esse tempo, um destroyer, estava á caça dos 
contrabandistas». 

Alice, para fugir dos seus inimigos, atira-se á 
agua e é salva por Douglas, emquanto, após peripé¬ 
cias sensacionalissimas, toda a quadrilha é agar¬ 
rada. 


“Ufna perigosa quadrilha agia, lã 
para as costas do Pacifico, no contraban¬ 
do do álcool e do oleo, obrigando as auto¬ 
ridades a severas medidas de repressão. 
Tim Reynolds, chefe do departamento, 
mandou chamar Douglas Dawson, e in¬ 
cumbiu-o da delicada missão. 

A esse tempo, uma linda moça, Ali¬ 
ce Winthrop, herdara uma grande for¬ 
tuna, que lhe deixara seu tio, assassina- 


«XX Renée Adorée está no elenco de “The 
Flaming Forrest" da Metro-Goldwyn. 

K « W Em Shanghai ha cerca de oitenta 
emprezas produetoras de films, todas exclusivamen¬ 
te chinezas. Como se vê, até na China ha uma Cine- 
matographia Nacional. 

E nós?... 


* W W O "cast" de "The Boob" da Metro- 
Goldwyn inclue George K. Arthur, Charles Murray, 
John Crawford, Gertrude Olmstead e Antonio 

D’Algy. 
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Mais uma 


JANET 

GAYNOR 


que vae 
augmentar 
a mala 
do correio 


nova 


Então 


bonitinha ? 
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Rosita passava a sua vida a cantar nas ruas de Toledo. Todos a estima¬ 
vam pela sua graça e pela sua voz. Era o idolo do povo e o amparo dos seus 
velhos paes e dois irmãozinhos e uma irmã. Com a sua guitarra e as suas can¬ 
ções dolentes, Rosita era a providencia dos seus e alegria dos toledanos. 

0 rei da Hespanha dirigia com mão pesada os seus vassallos... do sexo 
forte, porque com relação ás filhas de Eva a sua força fazia-se fraqueza; o 
leão tornava-se brando cordeirinho, com grande dissabor da rainha, que, conhe¬ 
cendo em que cabeça de frascario se assentava a coroa de Héspaiíha trazia o 
marido sempre sob a mais precavida vigilância. 

Estamos em pleno carnaval e o povo de Toledo expande as suas alegrias 
Rosita canta em uma praça publica, cercada de ruidoso bando de foliões que 
applaudem calorosamente as suas canções. Rosita está contente e a sua gui¬ 
tarra vibra com enthusiasmo, porque ella espera fazer uma farta colheita de 
pesetas. Mas, em dado momento, ouve-se o clangor da trombeta do arauto an- 


FILM DA UNITED ARTISTS 

nunciando a approximação do rei. Sua 
Majestade fôra informado de que os tole¬ 
danos, entregando-se aos festejos pagãos 
do carnaval, praticavam os maiores exces¬ 
sos de licenciosidade, e o seu dever 
de "majestade catholica" era reprimir 
tal abuso. A verdade, porém, era outra; 
os seus zelos de moralidade encobriam ape¬ 
nas o desejo que elle tinha de fugir aos 
olhos vigilantes da rainha e r.proveitar 
uma opportunidade que tanto facilitava a 
sua sêde insopitavel de aventuras amo¬ 
rosas. Quando Rosita olha em torno de si, 
vê tudo deserto; os foliões tinham dado ás 
de villa diogo ao avistarem o rei, e Rosita 
soffreu uma grande decepção, vendo-se a 







caminho de casa com a bolsa vasia. Mas despeitada 
,. se sentir expoliada, Rosita improvisa interessante 
rincão em que mette á bulha o rei, de forma mui en- 
trraçada e chocarreira. O povo, ao ouvir a cantiga, 
L-ta immensamente, applaude a linda rapariga com 
verdadeiro delirio e as moedas chovem na bolsinha 

de Rosita. 

Entrementes, o rei, pondo em execução os 
seus planos de homem que se quer divertir, tem posto 
no rosto uma mascara e mistura-se com a mulitdão 
ue enche as ruas. Chegando-se ao grupo que ouvia 
a cantora, elle ouve também a canção e, em vez de se 
indignar, acha extraordinária a graça, tanto no im¬ 
proviso como na formosa creatura. O seu desejo ar¬ 
dente é conhecer de perto a rapariga, em quem os 
seus olhos de bom entendedor vislumbram um bocado 

digno de um rei. , 

O primeiro ministro, entretanto, horrorizado com 
a idéa de ver o seu amo e senhor, o poderoso rei de 
todas as Hespanhas, d’Aquém e d’Alem Mar, sedu¬ 
zido, desencaminhado por uma simples cantora de 
rua,' ordena a prisão da pobre Rosita. 

O rei (devidamente mascarado) protesta e o 
povo protesta contra a cruel prepotência do minis¬ 
tro, mas os esbirros surgem e dispersam a massa, e 
a misera Rosita, a luctar, a debater-se é arrastada 
para o cárcere. Quando o cortejo passava por uma 
rua escura, surge-lhe á frente Don Diego, nobre ca- 
valleiro hespanhol, e intima os soldados a tratarem 
com delicadeza e urbanidade a rapariga. Os esbir¬ 
ros repellem a intervenção e trava-se o conflicto. O 
official commandante da escolta e Don Diego desem¬ 
bainham as suas espadas, os ferros tilintam e D. Die¬ 
go atravessa o official, prostrando-o morto. Don Die¬ 
go é immediatamente preso. 

Na manhã seguinte Rosita é levada ao palaclo 
real. O rei, cada vez mais abrazado de amores pela 
cantora, offerece-lhe um rico vestido e lindas joias, 
procurando assim captar-lhe os favores. 

Rosita fica deslumbrada com os presentes, e o 
rei, acreditando-se senhor da praça, investe, mas 
verifica logo o seu engano: Rosita o repelle. nao so 
porque não o ama como porque o seu coração é do 
nobre e valente D. Diego. A recusa só serve para 
avivar ainda mais as chammas ardentes do real ena¬ 
morado e o rei desdobra-se nas suas demonstrações 
de generosidade, presenteando Rosita com uma ex¬ 
cedente propriedade, uma villa, na qual ella se instal- 
la com os seus paes e irmãos. 

Emquanto isso, D. Diego, que é com», de Alcala, 
foi julgado e condemnado á morte por haver morto o 
official. O rei ordena, no entanto, que antes de ser 
executado, o fidalgo se case com Rosita, que passara 
assim a ser condessa, a pertencer á nobreza, podendo 
assim o rei amal-a sem descer da sua dignidade. 

A cerimonia realiza-se, sem que os nubentes se 
vejam, pois comparecem ao altar com os olhos ven¬ 
dados. Mas o artificio não impediu que elles se re¬ 
conhecessem e Rosita, horrorizada com o pensamen¬ 
to de perder o homem que era a sua razão de viver, 
corre ao rei e implora o perdão do joven fidalgo. 
Mas não era possível contrariar o aresto da justiça. 
0 crime de D. Diego era muito grave. O rei, toda¬ 
via, fingindo o maior desejo de attender aos rogo» 


da rapariga, disse-me que umu se 
transmittiria ordens secretas para que o fuzilamen¬ 
to não passasse de uma simulação. 

Rosita parte muito contente, embora apprehen- 
siva com tudo aquillo e dirige-se á cella em que es¬ 
tava preso o seu agora marido, e celebram ambos, com 
um frugal almoço, o seu enlace matrimonial. 

Rosita communica a D. Diego o resultado das 
suas demarches; as armas irão descarregadas e 
quando os tiros partirem, elle devera cahir, fingin- 

do-se morto. 

Mas o rei procedera com perversidade, ínlluen- 
ciado pela grande paixão que lhe inspirava a antiga 
cantora de rua; temendo perdel-a si D. Diego vives¬ 
se, elle dá contra ordem, determinando que D. Diego 

seía fuzilado de verdade 

A esse tempo a rainha fôra posta ao corrente 
da ultima aventura amorosa do seu real marido e 
comprehende que para a felicidade de ambos e tran- 
nuillidade dos negocios públicos era indispensável 
a vida de D. Diego. Sòa, afinal, a hora da execução 
eD Diego é conduzido ao logar do supplicio. 

O primeiro ministro que sempre teve a mais cor¬ 
dial antipathia pela rapariga, revela-lhe a contra 

ordem do rei. , 

mnmpntn exacto. ouve-se a descarga dos 











A Fox apresentou Madge 
Bellamy, Diana Miller e Margaret 
Livingston, mas, Olive Borden 


Mais algumas "poses” de Olive 


Borden, a maior "descoberta 


da Fox nestes últimos tempos 


apresentou a Fox 





















































victima para os seus perversos instinctos, con¬ 
vida-a, certo dia, para um passeio e visita a um 
“dancing-hair, em um dos bairros escusos da 
cidade. 

Lá, encontram elles com uma antiga aven¬ 
tura de Delmore, que, o vendo em companhia 
da joven “flapper", arma grande escandalo, 
que resulta em luta corporal de Frank, com um 
bandido. A policia, accudindo aos chamados 
de soccorros do mulherio, invade o recinto, 
p. °.ndendo todos, inclusive a inexperiente Ju- 
iith.que vae, juntamente com outras mulhe¬ 
res, para a cadeia 


No tribunal, no dia seguinte, Judith e pro¬ 
curada por Nita, que, da parte de Delmore, 
traz instrucções para a sua liberdade 

Judith, nada conhecendo da vida, segue os 
conselhos de Nita e assigna um requerimento, 
em que, involuntariamente, confessava a sua 
má reputação, o qüe não era verdade 

Os planos de Delmore e Nita corriam ás'mil 
maravilhas, pois, com aquella prova infaman- 


Judith Lee. joven moderna, que fuma. bebe ‘cocktails'* e dansa o 
"Charleston", tinha a maxima liberdade em seus actos e escolhia as 
suas companhias, a seu bel-prazer. Certa noite, em que voltava de uma 
festa, onde as bebidas prohibidas animavam os convivas, Judith e victt 
ma de um accidente de automovel. sendo soccornda e transportada 
para casa por um desconhecido, Frank Delmore. 1 a d r a o elefante, de 

maneiras gentis e captivantes. . 

Por este modo, Frank e sua cúmplice Nita Moo..-, fazem conheci¬ 
mento com os ricos paes de Judith. cuja negligencia pela educaçac> da 
filha era assás reprovada. John Harding. bom rapaz e optmio advoga- 
do era um dos mais sinceros admiradores de Judith, que empolgac 

pelos contínuos “chás dansantes" e recepções soc.aes. nao ligava a 

amizade que John lhe dedicava. . 

Delmore. que via naquella alegre borboleta de sociedade, mais uma 


te elles poderiam extorquir enormes quantias do ...illionario, pae da ra- 
Frank Ta aos poucos, desenvolvendo a sua teia e deg.de en- 
fedar nella i Sra’ Lee. que, leviana como o era. parecia conquista fácil. 
John o fiel amigo dà familia, vem a desconfiar dos intuitos de Del- 

-i- ■ 

mâe Seg1ire\rgTàtmpo a de â gtaT. precipitadamente, as es- 
cadasTm ü £ Subindo até ao quarto de Franb, J u d , t h depara 

'So. * accusada do crime, que con- 
fessa J tntando, desse modo, occultar a culpabilidade, que ,ulga ter sua 


mãe. 


. • » 


... t _\ 





























Ciiiccirfe 

ERIC VON 1 
«STROHEIN 


•AO FILMAR “GREED", ENCONTROU 
SEUS VELHOS CAMARADAS DE UMA 
ESTRADA DE FERRO, ONDE ANTES, 
FOI UM SIMPLES EMPREGADO. 


QUANDO DIRIGIA “ESPOSAS I N G E 
NUAS", O MAIS DISCUTIDO DE TO 
DOS OS SEUS FILMS. 


para escarnecer da irrealidade exigida em cer¬ 
tos films. 

“A Viuva Alegre”, o seu mais popular 
film, o que mais dinheiro tem dado ultima¬ 
mente, tem-no como a sua producçãò mais 
mal cuidada. 

“Applaudem-na — diz elle — riem e jul¬ 
gam-na grandiosa. Eu, por mim, estou enver¬ 
gonhado, e quando a vi na téla de um Cinema, 
encolhi-me encabulado no fundo da minha 
poltrona com receio de que me reconhe¬ 
cessem". 

Até hoje, mais de um anno depois, o seu 
maior desgosto, os seus mais constantes pen¬ 
samentos vão para "Greed’’, mutilado, despe¬ 
daçado a ponto delle proprio não mais o conhe¬ 
cer: um fracasso financeiro — um espan¬ 

talho na bilheteria — mas um primor da Arte 
do Cinema! 

Não intentamos dizer que Von menospre¬ 
ze a bilheteria. Shakespeare teria desprezado 
o successo monetário de suas obras? Realmen¬ 
te, não. E depois, a bilheteria é um dos mais 
paiticulares cuidados de Von, e também uma 
das suas maiores alegrias é quando alcança sa- 
tisfazel-a, mas sem prejuízo da arte. 

A questão toda está em que elle, mais que 
os productores, devassou profundamente a in- 
telligencia do publico. Os seus films, as suas 
idéas cinegraphicas, são assim como uma 
composição de Wagner — não foram feitos 
para ser comprehendidos pela geração que 
passa. 

Avançamos demasiado, talvez. O Cine¬ 
ma nao póde soffrer uma composição com a 
musica, pois emquanto esta tem séculos e sé¬ 
culos de existência e avança mui lentamente, 
aquelle corre, vôa vertiginosamente, num pro¬ 
gresso inebriante, portanto, rectifiouemns n 


O vestíbulo do Cinema regorgitava de 
gente á q u e 11a tarde. Na maior parte eram 
moças nervosas e apressadas que acabavam de 
chegar das compras habituaes, das corridas ás 
casas de modas, ainda carregadas de embru¬ 
lhos e com a pelle lüzidia de quem muito an¬ 
dou Aproveitavam estar no centro da cidade, 
para vêr mais uma vez o film que mais as em¬ 
polgara até então. 

De repente, entre esta verdadeira onda fe¬ 
minina, surgiu uma figura caracteriscamente 
militar, quasi prussiana — um prumo da cabe¬ 
ça aos pés, deixaria patente a correcção do seu 
porte. Na cabeça, um “cap", na mão, uma ben¬ 
gala de passeio. 

Comprou um bilhete de entrada e depois 
de uma ligeira e indifferente vista de olhos na 
bilheteira que o espiava atravéz das grades do 
“guichet”, de modo insolente e a mastigar o 
seu “chickles", caminhou na mesma attitude 
de quem já fez parte do exercito, e do exercito 
austríaco, tão duro e disciplinado como o alle- 
mão, para o interior do Cinema. 

Assim, sem barulho, sem o murmurio pu¬ 
blico, o homem que dirigiu “A Viuva Alegre”, 
entrou num Cinema pejado de elemento femi- 
n i n o, e calmamente esperou a exhibição do 
producto de sua intelligencia e de seus esfor¬ 
ços, mais modesto ainda q u e o mais humilde 
mortal. 

O film havia extreado varias noites antes: 
estrondosos applausos — reservas policiaes 
convocadas — transito interrnmnid n a 11 


Que significa isto? Simplesmente alguma 
cousa daquillo que possuiram muito poucos poe¬ 
tas, pintores e musidistas — na maior parte já no 
silencio de um tumulo — o Genio. 

É por possuir esta inspiração interior de um 
genio innato — esse ardoroso coração que occa- 
sionalmente divisamos em nossos semelhantes, 
mas, que, todavia, muitas vezes reconhecemos ser 
sobrehumano — que elle soffre o martyrio do ver¬ 
dadeiro artista. E como elle saborêa esse mar¬ 
tyrio! 

Em suas relações c o m os productores, Von 
está na mesma situação humilhante em q u e se 
viu Michel Angelo quando, a mando do Papa e 
ameaçado em sua vida, subiu numa armação de 
madeira para decorar o tecto da capella Sixtina 
— vinga-se inserindo caricaturas de 


uma scena de "Esposas Ingemm 







28 _ VII - 1926 


Cincarfe 


19 



pies flôr que se nos apo¬ 
sente na téla, podemos 
reconhecer o seu toque 
peculiar, característico 
— podemos sentir-lhe o 
perfume. A sua mania 
pelos pequenos detalhes 
toca ás raias do extra¬ 
vagante. Em “A Viuva 
Alegre’, o uniforme do 

mais humilde extra r 
em tudo semelhante ao 
de John Gilbert; as me¬ 
dalhas condecorativas 

de muitos daquelles que 
quasi não apparecem na 
téla estão cuidadosa- 
mente collocadas tal 

qual deverão e s t a r na 
vida real; até mesmo as 
botinas, V o n as exigiu 
perfume. A sua mania 
Póde não ter impor¬ 
tância capital, mas ás ve¬ 
zes a “camera”, inad¬ 
vertidamente, apa¬ 
nha um desses detalhes 
fila de condeco- 
arrumadas num 


pregnaao suuit « 

“ s c r e e n ", mas qual! 
nada o demoverá dos 
seus ideaes artisticos, 
nada poderá impedir que 
o s e u talento favoreça 
unica e exclusivamente a 
Arte. 

Ha momentos, quando 
a discussão sobre o as¬ 
sumpto está mais viva e 
feroz, em q u e o genial 
austríaco fica colérico, 
possesso de raiva, impo¬ 
tente contra os exhibi- 
dores, “uns ganancio¬ 
sos”, como elle diz. 

A esposa, é a sua me¬ 
lhor conselheira e ami¬ 
ga . Durante a filmagem 
de “A Viuva Alegre”, 

mimas vezes ella o sal¬ 
vou de situações bem 
criticas, e uma dessas 
foi a que teve por heroi¬ 
na a n o s s a conhecida 
Mae Murray. A filma¬ 
gem ia no seu fim e o 
numero de descontentes 
já era bem grande no 
“ 1 o t ” da Metro-Gol- 
dwyn. A principal des¬ 
contente era justamente 
Mae Murray. Ora, como 
no contracto de Von fi¬ 
gurava uma clausula em 
que ficara estabelecido 


— uma 
rações 

peito, um par de botinas, ; ] 
um uniforme de algum ,J j í:, 
“extra” esquecido. É | J -ç. 

por isto que elle exige I ht- 
que até o ultimo “extra’ II \ 

esteja tão bem cuidado .! I 

como o artista principal I 

— que cada canto de um 1 j . 

quarto ou de uma sala . | ;vC;r'/ 

da téla contenha exacta- < j 

mente tudo o que ha I I Wr 

num quarto ou numa I I r fjL 

sala da vida real? O de- II 

talhe póde não ter muito , ! 

valor em si mesmo, mas ! | 

o effeito combinado of- j 

ferece um tal senso de 
realidade que todo o es- ! ; 

forço dispendido é sobe- I I 

jamente recompensado. L 4 — 

Aliás, são cousas que f 4 

nenhum director deve 
desprezar. lí í 

Por isso, elle se mar- | 
tyriza por seu i d e a 1 — I 
o realismo supremo — 
não sómente porque 
constitue a sua própria 

fé, mas também porque elle 5 a b e da 
sua influencia na bilheter ; O seu 
unico proposito como artista é mode¬ 
lar o seu trabalho á sua própria ima¬ 
gem . Em consequência dessa paixão 
— “paixão louca”, como dizem ern 
Hollywood — elle agora está tratan¬ 
do mais seriamente que nunca de 
“The Wedding March”, a historia de 
sua nronria vida. “The Wedding 


“Studio da Metro-uoiawyn, uu»- 
venção esta provocada pela revolta 
dos "extras”, seus amigos sinceros e 
dedicados desde “Esposas Ingênuas , 
da Universal. Deste caso todos sabem, 
já foi muito divulgado. Pouca gente, 
porém, sabe da rusga final que fatal¬ 
mente teria prejudicado o film não 
fosse a providencial Senhora Von 
Strohein. 

Iam filmar a scena do duelio. 

Mae Murray faz a sua entrada no 
“set” mais formosa e candida que um 
anjo, toda em um vestido côr de neve e 
diaphano como um véo. 

Ora, os officiaes que serviriam de 
padrinhos no combate tambern enver¬ 
gavam uniformes da mesma côr. Foi 
quanto bastou para que Mae reclamas¬ 
se, allegando que assim a sua figura 
não se destacaria como era de justiça, 
nesta scena. e exigindo que os unifor¬ 
mes fossem trocados por outros, es¬ 
curos. Os ânimos se exaltaram, mas 
(Continua no fim do numero) 
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FILM DA FIRST NATIONAL, “PROGRAMMA SERRADOR*', QUE SERÁ FXRtpt 

DO NO ODEON. LXHIBI- 

^ ~ Dick, filhos de Robert Sundale, 

que passava dias e noites em re- 
uniões governamentaes, emquan- 
to a sua esposa dirigia um servi¬ 
ço de confecções e roupas para os 
soldados. Todas as noites, os sa¬ 
lões da vetusta mansão se enchia 
daquella mocidade 1 e v i a n a, de 
menos de vinte annos, e ali se 
dansavam as dansas modernas, 
bebia-se, fumava-se... Mas. isso 
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já se foi .. Quatro annos se passaram des 
que os vimos á primeira vez. Agora, já, t 
voltou á calma, nos “fronts” de batalha, i 
onde não ha mais calma é na mansão, 
Sundale, como em muitas outras, onde a i 
cidade, criada cheia de liberdade, não al 
mais mao dos seus direitos conquistad 
Mary, então, não conhece peias. Pois. nã« 
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Esta historia começa por occasião da Grande Guerra. 
Nao » amos aos campos de batalha, mas fiquemos em 
Londres. Para o front tinham ido os homens validos; 
para os hospitaes as mamãs e as noivas; para as associa¬ 
ções e para a Camara, os velhos -todos cuidando da 

f P r a *™ rf em .. pens:0 ' E - ,? om iss °' tinham tempo de 

tratar dos mais moços que tomaram conta das casas 

dos papás. E foram annos seguidos de completa liberda¬ 
de para essa mocidade, gente em botão que se abria ávida 
de prazeres e de alegria. Assim, aconteceu com Mary e 
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eile a completa liberdade, o communismo, o amor livre! Es¬ 
tava doidinha pelo Pleat, e não escondia isso ao proprio 
John Ashlar, que era assim como que quasi o seu noivo, 
como não escondia aos paes que já não sabiam o que fazer 
para conter os arroubos e indisciplina da filha 

Por essa época andava por Londres a mania da ‘ caça 
ao thesouro”. Era um jogo como é hoje o das palavras 
cruzadas. Um jornal ou indivíduo estabelecia um prêmio 
para quem descobrisse o “thesouro’' e o roteiro era traçado 

(Continua no fim do numero) 


Modernas 


e, estando cheios os salões do palacete, pois 
e havia ali recepção em honra á nomeação 
Robert Sundale, que passára a ser um “ba- 
íet”, ganhando o titulo de “Sir”, e de La- 
” a sua esposa — quando todos cumpri- 
:ntavam o novo “knight” do reino, Mary 
netra ali a cavallo! Sim, a cavallo, tendo su- 
lo as escadarias, e tudo só para ganhar uma 


Mary Sundale, Colleen Moore; Sir Robert, Claude Gilliníwater; Lady Sundale Clarisse Selvyn; 

Dick Sundale, Cleve Moore: John Ashlar, Jack Mulhail. 


aposta de dez libras ao irmão? E 
fossem lá os paes zangar-se ou 
gritar com ella! Não queria abor¬ 
recimentos, e fazia o que bem 
queria! 

E f a z i a mesmo. Agora, por 
exemplo, estava doidinha por Os¬ 
car Pleat, o modernista, o Mari- 
netti de Londres, cujos escriptos 
e theorias estavam revolucionan¬ 
do a mocidade, a quem prégava 
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Iam filmar uma scena de “Mlle. Mo- 
diste" no studio da First National. Espa¬ 
lhados por todos os cantos do deslumbrante 
“set” viam-se innumeros “extras” em so¬ 
fás leves e elegantes emquanto que outros, 
em um pequeno grupo, no centro represen¬ 


tando varias.nacionalidades, vestiam á européa. 
Tinham terminado o ultimo ensaio. Por todos 
jos lados e no alto, trepados em altas escadas e 
andaimes, uma porção de electricistas e outros 
empregados de studio occupados em suas res¬ 
pectivas tarefas — uns manejando immensas 
lampadas, outros em torno da plataforma que 
sustentava a “camera” aguardando silenciosa¬ 
mente as ordens de Robert Leonard, o director. 
Repentinamente todos ouviram um forte silvo. 
No mesmo instante como por encanto tudo mu¬ 
dou — luzes fortíssimas brotaram de todos os 
lados e por um momento fiquei como deslum¬ 
brado. Então, escutei a voz do director dar uma 
ordem qualquer que não pude perceber muito 
bem e immediatamente, tão rápido como o ap- 
parecimento das luzes, todos os “extras” que 
ali estavam começaram a rir e conversar uns 
com os outros ao mesmo tempo que se punham 
a andar para lá e para cá como se a vida repen¬ 
tinamente tivesse animado um grupo de figu¬ 
ras de cêra. “Venham", fez Robert, agora quasi 
gritando, sentado em uma confortável poltrona, 
com apparencia de um pacifico e ingênuo fa¬ 
zendeiro, e então da esquerda surgiu uma joven 
maravilhosamente formosa conduzida pelo bra¬ 
ço de uma gorda e impagavel figura de homem 
que parecia muito preoccupado. A joven for¬ 
mosa, tão formosa que me cegou mais ,que as 
próprias luzes do "set", era Corinne Griffith e 
o homem era Willard Louis, a quem logo reco¬ 
nheci, pois ainda tra¬ 
zia bem viva na memó¬ 
ria a sua óptima inter¬ 
pretação em “His Se- 
cretary” ao lado de 
Norma Shearer. 

Entretanto, a "ca¬ 
mera" principiou a gi¬ 
rar e ia avançando, na 
sua plataforma de ro¬ 
das de borracha impei- 
lida por quatro ho¬ 
mens, quasi nos calca¬ 
nhares de Carinne e 
Willard á proporção 
que iam andando. 

Quando vocês virem 
esta scena na tela nem 
por sonhos poderão 
imaginar o modo por 
que foi apanhada. 

E' uma scena rapi- 
da, talvez não demore 
tres minutos, entre- 
tanto, sabem quanto 
custou? “Apenas" 
trinta mil dollars, sem 
incluir o salario de Co¬ 
rinne Grifftih. E note- 


como "extras” ha mais de tfes annos. Não sei 
o que deixa de estar direito com ellas. 

Entre estes “extras” vários eram actores 
e actrizes estrangeiros já experimentados em 
seus respectivos paizes, e alguns possuíam títu¬ 
los nobiliarchicos, dos mais respeitáveis, antes 
da Grande Guerra. Não obstante estarem aqui 
como principiantes elles provavelmente nos po¬ 
deriam dar lições na arte de representar. Mas 
não quer dizer nada, elles estão estudando os 
nossos methodos, os nossos hábitos, e algum dia 
airida surgirão como nossos superiores — como 
o fizeram Von Strohein e Lubitsch. 

Por falar em Lubitsch, aqui em Hollywood 
todo mundo o respeita e admira. Fred Niblo di¬ 
rigiu “Ben-Hur", King-Vidor “The Big Para- 
de", Von Strohein “A Viuva Alegre”, mas 
quem a não ser Lubitsch, poderia dirigir "Lady 
Windermere’s Fan”? 

Colleen Moore é tal e qual uma deliciosa 
creança. Emquanto presidia o nosso jantar como 
qualquer outra encantadora amphitryã, esfor¬ 
çando-se para que todos fossem bem servidos e 
que sempre houvesse um motivo qualquer para 
uma palestra sadia e agradavel, ella mais parecia 
a filha de John Mac Cormick, sentado na ponta 
opposta da mesa, do que sua esposa — apezar de 
John ter quasi a mesma idade que ella. 

Depois do jantar eu e minha esposa, Carliss 
Palmer, fomos visitar o seu “boudoir". Não 
contei, mas penso ter visto ali cerca de vinte 

bonecas de todos os 
tamanhos e feitios. 
Colleccionar bonecas 
é uma de suas paixões. 
Vocês sabem por que 
Colleen parece tão 
doce e delicada? Eu 
não sei, mas deve ser, 
penso, pelo grande uso 
que faz de perfumes. 

Ha em seu “bou¬ 
doir”, em varias prate¬ 
leiras, para mais de 
uma centena de fras¬ 
cos dos mais variados 
perfumes, todos artis¬ 
ticamente arrumados. 
Possue também uma 
das mais perfeitas vi- 
ctrolas que se conhece, 
uma collecção maravi¬ 
lhosa de passaros arti- 
ficiaes, tão bem feitos 
que podem cantar a 
hora que quizermos, e, 
oh! sim, um pequenino 
leão de madeira que 

(Continua no fim cio 
numero). 


se que em todo o film ha mais umas oito ou nov< 
tão luxuosas quanto esta, o que naturalmente ele 
vará o seu custo total á uma quantia superior a tre 
zentos mil dollars. Ah! ia esquecendo um detalht 
importante: emquanto a scena acima estava sendc 
filmada, o nosso conhecido Norman Kerry estavé 
atrapalhadissimo concertando o “make-up” pan 
entrar na scena seguinte. 

Fiquei impressionadissimo com o grande nu¬ 
mero de formosíssimas “extras” que tomaram 
parte na scena já descripta. Estavam recebendo d< 
doze a quinze dollars diários, e vinte quando apre¬ 
sentassem á sua própria custa os mais bellos vesti¬ 
dos, e os seus contractos durassem pelo menos dous 
ou tres dias. Algumas dessas pequenas trabalham 

LUBITSCH E ESPOSA, EM SUA CASA 
EM BEVERLY HILLS. 
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O ultimo naufragio amoroso da Condessa Na- 
tatorini vinha de consummar-se como tantas ou¬ 
tras catastrophes da mesma especie, numa das 
praias chies da famosa Côte d’Azur, o logar mais 
apropriado deste mundo para laes descalabros, 
pois, como já uma vez affirmára um cynico " ha¬ 
bitue' do logar, póde-se ali começar ou terminar 
uma aventura galante sem o menor risco de es- 
candado. Ter perdido um amante era. na verdade, 
uma occurrencia sem grande valor na vida cumu¬ 
lada de incidentes amorosos da formosa Condes¬ 
sa, e si não fosse pelo facto de haver pouco mais 
de uma semana que, em arroubos de paixão, se 
deixára tatuar no braço com a corôa de conde de 
seu amante, cujo signal indelevel lhe fazia agora 
lembrar a passada aventura, de certo que a Con¬ 
dessa já a teria esquecido por completo. Mas, a 
despeito do seu grande despreso pelos preconcei¬ 
tos e pequeninos nadas da existência, começava 
=- .=■■ a Condessa Natatorini a se 

sentir entediada pelas 
frivolidades da Côte 
d’Azur e suas 

raJÉfc próprias vel- 


Foi então quando se lembrou ella 
America longinqua, no remoto Estado de 
do ruido do mundo, morava um primo seu, 
em cuja casa encontraria a necessária cal- 
dissabores da vida, e quiçá reformar o 
existência. Assim, pois. passados os 
' - —• a Condessa em 
communidade norte-americana. 

lançamento de uma 
levada a effeito pelo juiz Grenger, 
a todos queria medir 


leidades amorosas 
de que lá na 
Iowa, distante 
Gongolfo Bibas, 
ma para olvidar os 
curso de sua própria 

enfadonhos dias da penosa viagem, viu-se 

pleno seio de uma pequena 1 - 

A sua chegada coincidiu, porém, com 0 

campanha moralizadora L- 

especie de Catão provinciano, que 
pela mesma bitola de ensinamentos moralescos e cujo alvo 
era o exterminio dos salões de dansa da localidade, onde, 
dizia elle, pervertiam-se os bons costumes da mocidade. 
Como sem grande difficuldade podemos imaginar. 0 aus¬ 
tero juiz não trepidou, ao se lhe deparar a Condessa, de 
classifical-a como uma dessas mulheres vulgares e de cos¬ 
tumes reprováveis que tão frequentemente deixam os 
“boulevards” parisienses para fazer a sua conquista pelo 
mundo. Não obstante, explicado 0 seu engano, o pobre ho¬ 
mem não se fez rogar, mandando que o seu secretario, Ga- 
TnHnc fnsse anresentar as suas desculpas a pren- 


dada senhora 
e offerecer-lhe 
30 mesmo tempo 
um mimoso "bouquet’ 

- de flores naturaes. Ao que 

parece, porém, a Condessa já se estava aborre¬ 
cendo do ambiente local e o seu coraçao doudi- 
vano começava outra vez a anciar peb seu pas¬ 
sado fausto amoroso, ao receber as flores 
que lhe mandava o velhote, que. digamos de pas¬ 
sagem, achava-se apaixonado por ella, julgou que 
lh’as offerecia 0 joven secretario, de quem a for¬ 
mosa mulher ficou gostando immenso. No da 
seguinte, sempre dominado pela hypocnsia qu 
lhe não permittia declara o seu assanhamento 
pela Condessa, tendo encontrado esta em amo¬ 
roso idylio com seu secretario, Granger começou, 
a procurar um momento propicio para fazer a pu¬ 
blica exprobação dos dois amantes. Essa oppor- 

nidade com effeito não tardou, pois se havia or¬ 
ganizado uma festa em beneficio de certa^asso¬ 
ciação local e a ella devia comparecer a Condes¬ 
sa Ao chegar ao arraial dos festejos viu logo a 
Condessa que haviam preparado um phno pan 
a exploração do seu nome. e que ella, segundo re 
zavam os annuncios, estava incluída no program- 
ma para ser exposta á vista dos curiosos Q u «-me¬ 
diante a módica quantia de vinte e cinco centa¬ 
vos, poderiam vêr ou mesmo trocar palavra com 

S (Continua no fim do numero;.. 
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Como concertar um film rebentado é 
matéria que todo o operador deve ter pre¬ 
sente para as necessidades dos incidentes 
que occorrem sempre nas projecções. 

Os dous fragmentos de film, ou antes as 
duas pontas na parte que se scindiu, apre¬ 
sentam sempre um aspecto irregular, jamais 
uma linha nitida. ■ 

Entre dous clichés ha uma zona inter¬ 
mediaria. E' por essa zona que se deve cor¬ 
tar o film de sorte a dar regularidade aos 
bordos. 

De um lado, rente ao cliché; do outro 
deixando toda essa zona intermediaria. 

Neste lado, pôr a descoberto o lastro, isto é, 
a fita de celluloide, raspando toda a pellicula 
emulsionada. A colla destinada a unir as 
partes fragmentadas, deve-se ter sempre 
isso em mente, não age sobre o lastro emui- 
sionado; de modo que essa limpeza deve ser 
absoluta. Um trabalho realizado sem se le¬ 
var em conta esses cuidados, é um trabalho 
imperfeito, e da primeira vez que o film 

emendado soffrer atracção do apparelho de projecção rebentará de novo. Essa 
superfície raspada /leve ser recoberta inteiramente com a outra parte do film 
de modo que a porção do cliché a recubra exactamente. A não se fazer isso no 
momento da projecção, apparecerá a barra branca do lastro de celluloide que é 
absoluta, muito transparente, projectada sobre a téla . 

Applica-se a colla especial sobre a parte raspada, protegida por uma "re¬ 
gra metallica de preferencia a que não deve receber essa matéria, por meio 
de um pincel que acompanha o frasco de colla. 

Ter o cuidado de conservar sempre o frasco fechado e o pincel no interior; 
qualquer fragmento de matéria extranha adherente a esse utensílio de traba¬ 
lho poderá causar estragos ao film. 

A colla para films é especial; não é qualquer que serve. Todos os opera¬ 
dores devem possuir em deposito essa colla especial de que ha varias marcas 
no mercado. 

Pode-se preparar essa colla no laboratorio, mas valerá á pena dada a exi- 


AO FILMAR SP ARROWS, 


DA UNITED ARTISTS VÊ-SE MARY, O DIRECTOR, WM. 

BEAUDINE E CHARLES ROSHER. 

guidade do custo da que se encontra já prompta? A nós quer-nos parecer que 
não. Entretanto daremos o meio de preparal-a: 

FORMULA — Tome-se um pedaço de film velho de tres pollegadas, e dis¬ 
solva-se em urna onça de acido acético. Antes de usar o film remover o lastro 
emulsionado. 

OUTRA — Tome-se seis pollegadas de film velho. Retire-se a parte emul¬ 
sionada, corte-se o film em pedacinhos, junte-se meia onça de ether e quatro 
onças de acetona. 

OUTRA — Uma onça de collodio, uma de oleo de banana (acompanha os 
prejmados para dourar, pratear, bronzear, etc); meia onça de ether. 

Ha, como se vê, muito onde escolher. Valerá á pena fazer o proprio opera¬ 
dor sua colla? Parece que não. Entretanto o technico deve saber como em caso 
de necessidade, preparar o material de que a toda hora está necessitando. 


!• li.MAN DO MINHA ESPOSA MODELO, DA PARAMONT. 


Cuidados que um film requer. - Em nosso paiz, todo o film passa de 

Cinema em Cinema, a serie de casas locatarias formando ums 
linha. Um film tem duração precaria. Sua passagem por vá¬ 
rios apparelhos, nem todos em boas condições de conserva¬ 
ção, vae attentando contra a sua integridade, partindo-o em 
differentes logares, arranhando-o, de sorte que ao chegar ac 
extremo da linha está em misero estado ás vezes. 

Temos visto em varias agencias o "stock” de films já 
passados em linha. 

Faz pena olhar para aquella collecção de velharias, al¬ 
gumas verdadeiras obras primas da cinematographia, que o 
manuseio constante tornou irreconhecíveis. 

Cada proprietário de Cinema ao receber o film deve 
proceder a uma inspecção cuidadosa, mesmo para defeza dos 
seus interesses, da sua boa fama, para provar que a sua casa 
possue administração. Antes de os enviar ao operador para 
a piojecção deve fazer-lhes todos os pequenos reparos necçs- 
sarios, para satisfação da sua clientella. No caso de receber o 
dm em mas condições, attestar esse facto por meio de teste¬ 
munhas se é que deseja utilisal o ou então recusal-o franca¬ 
mente. 

Todo proprietário dc cinema deve considerar que um 
film em linha, que lhe é entregue em confiança, constitue um 
deposito de mercadoria insubstituível e por consequência 
deve ser ponto de honra para sua consciência tratal-o bem de 
sot te que as casas que se seguirem ú sua recebam o film cm 
condições de satisfazer sua clientella. 

A inspeção do film, pois, ao ser recebido e ao ser enviado, 
deve ser feita obrigatoriamente e com todo o cuidado. 


1 PIO DE IEEIE1 
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UM CONSORCIO FIRST-METRO 
GOLDWYN PARA O BRASIL 


A firma que apresenta os programmas 
“ Uraria-Film”, installada á rua Senador 
Dantas, 91, Rio, communica-nos que 
acaba de obter representação geral para 
todo o Brasil das fabricas Pan-Fihn e 
Saslia de Vienna e algumas producções 
da Ufa de Berlim. 


Tendo a "Empreza de hilms aflrtf 
Portugueza Lda.” acabado a Delegação 
que mantinha no Rio, communica-nos 
Francisco Lemos que se exonerou do 
cargo de administrador-delegado da re 
ferida empreza, da qual é socio, para re 
presental-a na qualidade de Agente dis 
tribuidor para o Brasil. Os negocios fei 
tos pela Delegação serão respeitados < 
mantidos pela Agencia. 

<í> <§> <S> 


Lemos no “ Estado de S. Paulo , o 
seguinte: 

“O Sr. Francisco Serrador, presidente 
da “Companhia Brasil Cinematographi- 
ca”, proprietária dos cinemas Odeon, Ca¬ 
pitólio, Gloria e Império, no Rio, e do 
Royal desta Capital, aqui inaugurará, 
brevemente, duas novas casas de espectá¬ 
culos. 

Uma será o theatro Sant’Anna, que o 
Sr. Serrador arrendou em sociedade com 
os Srs. Dr. Ruy Mendonça Prado e Dr. 
Fabio Uchôa Prado. 

A outra está ainda em construcção. 
E’ o theatro Capitolio, situado á rua da 
Gloria, esquina da rua São Joaquim, e 
que será a maior casa de espectáculos 
do Brasil. 

O proprietário do novo theatro é o Sr. 
Aihinn He Moraes, aue fez com o Sr. 


CINEMA IR IS (RIO), DA EMPREZA J 
CRUZ JR. 


DOIS ASPECTOS DO 


* 
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House Peters 

Nascido além dos mares, nas nevoen¬ 
tas e frias terras da Grã-Bretanha, foi, 
todavia, na America do Norte, que elle 
se tornou um doa astros preferidos do 
"écran”, animando a alvura das télas 
com a sua figura varonil e máscula, im¬ 
pressionando-as com a sua sympathia, a 
sua mascara perfeita, movimentada e 
expressiva. 

O proprio nome do artista é grandio¬ 
so e imponente. 

House, é uma das figuras de maior 
relevo da querida fabrica de Cari La- 
emmle e pela sua elevada estatura e ad¬ 
mirável disposição physica, lembra as 
aguias altaneiras, alçando o vôo ousado 
ás alterosas montanhas! 

Todos os seus trabalhos empolgam, 
dominam, convencem, revelando uma 
nova face de seu talento privilegiado, e 
atravéz das ondas revoltas, das tempes- 
t a d e s tremendas de muitos dos seus 
films, existe sempre um fundo de no¬ 
breza d alma e cordial bondade. 

“Sombras do passado” — “ Procellas 
de amôr” — “Depois da procella” — 
são destes films que jamais se esquecem. 

“ The S t o r m Breaker” — é tudo 
quanto se póde desejar no genero e o 
papel de House lhe assenta como uma 
luva! 

Ha naquelle conto de pescadores ru¬ 
des, emoldurado de pittorescas paysa- 
gens, um trecho magnifico da vida real, 
edificante, humano, verosímil nos míni¬ 
mos detalhes, muitos dos quaes, talvez, 
escapem pela sua subtileza, ás platéas 
menos cultas, como o do clássico bahú 
da esperança. 

Emprestam a sua mocidade radiante, 
a sua formosura, o seu talento artístico 
emotivo, ao fino trabalho da Universal, 
esplendidamente dirigido por Edward 
Sloman — a lourissima Ruth Cliford e 
Nina Romano. 

O final da historia é racional, para 
quem conhece um pouco da legislação 
da Norte America, e não podia ser ou¬ 
tro, a menos que os acontecimentos vol¬ 
vessem á tragédia, o que, talvez, des¬ 
agradasse aos espectadores mais pro¬ 
pensos ao riso e ás alegrias ephemeras 
deste vadie de lagrimas! 


Aliás, em — “Depois da procella” — 
ha mais lógica e sentimento que em — 
"Procellas de amor”. 

Muito interessante a scena da chega¬ 
da da esposa de John Strong á ilha de 
Eyre — áquelle meio obscuro, inculto; 
depois a sua desillusão completa, o seu 
arrependimento profundo e consequen¬ 
temente a sua tendencia natural, insen¬ 
sível, para a alma poética, o tempera¬ 
mento affavel e as distinctas maneiras 
do sympathico pharoleiro, irmão de 
John. 

John Strong é um destemido lobo 
do mar, affeito ás iras do oceano, mas, 
presumpçoso, negando a existência de 
uma força sobrenatural, divina, de onde 
todas as cousas dimanam, e por isso 
mesmo soffre o merecido castigo de sua 
ignorância tremenda e de sua enorme 
cegueira! 

Todo o film é ; portanto, admiravel 
em sentimento e delicadeza, com um 
tratamento excelllente, scenarios ade¬ 
quados e convincentes, e não sei quem 
o possa desprezar pelo ambiente ape¬ 
nas. É como alguém que nunca tivesse 
lido um destes romances que encantam 
as almas sensíveis pela sua ingenuidade 
e singeleza como a Graziella — de La- 
martine - e “Paulo e Virgínia” - de 
Samt Pierre. 

— Raffles já nao é bem o genero de 

ouse Peters. Disse alguém que elle 
estava solemne... 

Solemne e admiravel eu o vi ha tem- 

P °^ - em ~ “ Amôr e desdém” - outro 
padrao de glorias para o seu nome. ou- 
tra c o r o a de louros para a sua repu¬ 
tação de artista consummado! 

Juiz d. Fóra. Pol °' 

almas oppostas 

(FIM) 

valheiro queria falar pessoalmente ao 
joven Tancred. Depois de muitas des¬ 
culpas dadas pelo creado, — de que o 
amo nao se achava em casa; que para 
lhe tratar desses negocios, elle nunca 
estaria, — Tancred, afinal, se resolveu 
a apparecer, simplesmente para decla- 
rar-lhe de uma vez para sempre que si 


MARY PICKFORD E LUBITSCH, AO FILMAR “ROSITA” DA TINI 

TED ARTISTS. ’ UNI “ 
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quizesse que mandasse executar a mal¬ 
dita hypotheca, mas que quanto á sua 
sobrinha, que a mandasse para a bréca, 
que elle, Tancred, não a queria vêr nem 
pintada! Mas em sua longa vida de usu¬ 
rário o velhote Markrute havia adquiri¬ 
do essa calma “diplomática” que é a 
chave para a realização dos bons nego¬ 
cios, e a despeito das explosões do ra¬ 
paz, continuava insistindo, na certeza de 
que nada se consegue sem trabalho. Por 
fim lembrou-se de um novo expediente: 
a sobrinha era uma rapariga inegavel¬ 
mente formosa, e nenhuma razão havia 
para estar querendo vender nabos em 
sacco. Em vista disto, batendo suave¬ 
mente com a mão no hombro de Tan¬ 
cred, propoz-lhe uma nova variante na 
transacção. — Si deseja conhecer a 
moça de quem se trata, disse o velho, 
não vejo nenhuma difficuldade em lh'a 


ALMAS OPPOSTAS 

(SOUL MATES) 

Um film da Metro-Goldwyn 

^ c ^ ma . Eileen Pringle 

Lord Tancred... Edmund Lowe 
Sr. Markrute... Phillips Smalley 
O irmão de Vel- 

ma -->. Antonio D’Algy 

A camareira.... Mary Hawes 
Lady Tancred.. Edyíhe Chapman 

Dolly”. Katherine Bennett 

Stevens.. Lucian Littlefield 


apresentar, pois estou certo de que Vel- 
ma lhe captará as sympathias. A sim¬ 
ples pronunciação daquella palavra — 
VELMA — pôz o joven Tancred em 
sobresalto. Si era de Velma Moreland 
de quem ^se tratava, então a cousa já era 
outra! Não havia mais duvida alguma, e 
por elle, Tancred, o casamento poderia 
ter logar áquella mesma tarde. Agora, 
o Sr. Markrute poderia ir correndo á 
casa da moça pedir-lhe as alviçaras, pois 
um matrimonio com tão adoravel crea- 
tura ser-lhe-ia a cousa mais facil deste 
mundo. Só uma condição lhe impunha: 
a de nunca lhe fazer saber do resgate e 
existência da maldita hypotheca! Assim 
explicado o caso, foi o velho tratar de 
fazer a apresentação dos já arrufados 
namorados. É de notar que mesmo de¬ 
pois de casados, continuaram os dois 
em aberta opposição, até que um dia, 
postos de parte todos os pequeninos na- 

. que . os tornavam indifferentes, se¬ 
guiu a vida o seu curso natural, passan- 

ao as scenas de beijos e caricias do pro- 
gramma. 

* * X 

William Brady declarou que si o Ci¬ 
nema continua no mesmo passo actual 
dentro de cinco annos terá feito desap- 
parecer o theatro. 



Olive Borden 
Country Beyond 
cção de Irving 


será a estrella de “The 
”, da Fox, sob a dire- 
Cummings. 



f l u f a rÍ - CÍlla Dcan fará " West of Broa - 

awa y » Para a Metropolitan. 
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“O príncipe incognito” XTust Suppo- 
se) — First National — Producção de 
1925 — (Programma Serrador) — Mais 
um príncipe aborrecido com as conven¬ 
ções da côrte e desgostoso de ser o her¬ 
deiro do throno. 

Não é tão fino como “Sua Majestade 
diverte-se” nem tão espirituoso como 
“ Vida de príncipe”, mas sempre tem al¬ 
guma cousa a admirar. Acho que Ri- 
chard Barthelmess depois dos successos 
que tem obtido, merece melhores argu¬ 
mentos, mas nem sempre é possível e 
este é apenas um destes films para pre¬ 
encher a linha da First. 

Comtudo, Barthelmess com a sua in¬ 
terpretação é o motivo principal do agra¬ 
do de varias scenas, coadjuvado por Lois 
Moran, um typo interessante de peque¬ 
na e uma artistazinha muito fina e de 
uma deliciosa ingenuidade que nos faz 
lembrar os primeiros tempos de Marjo- 
rie Daw. 

O film se desenrola em ambientes que 
satisfazem as platéas admiradoras dos 
films de salão e Richard, além de tudo, 
está muito sympathico, tendo posto Ti- 
tinha a scismar... 

Ha alguns “touches” de scenario e di¬ 
recção, que agradam. A acção do film é, 
entretanto, muito arrastada e os artistas 
quasi que passam todo o film compri- 
mentando-se uns aos outros em longos 
apertos de mão. 

A atmosphera do Reino e os seus ty- 
pos de militares deixam a desejar, fazem 

I 

MARY PHILBIN E A SUA 


pensar nos films allemães. Direcção de 
Kenneth Webb. 

Cotação: 6 pontos. 

“Suggestões para reclame”: — Ri¬ 
chard Barthelmess, um príncipe! 

Apresentação de Lois Moran que 
“ Stella Dallas” já consagrou. "Quando 
um rapaz prefere ser um pagem do rei¬ 
nado do amor do que imperador de uma 
nação”. 

Romance! Richard, o príncipe dos co¬ 
rações no principe dos films! 

O prologo esteve acceitavel. Apenas 
uma parte de canto. 

Em todo/ o caso eu estou com quem 
disse que o melhor prologo é ainda o le¬ 
treiro da apresentação do “Programma 
Serrador”. 

Aqueile pequeno “groom”, então, é es¬ 
tupendo ! 

IMPÉRIO: 

“Amor em Quarentena” (Lovers in 
Quarantine) — Paramount — Producção 
de 18-10-1925 — Uma comédia de 
“acção” arrastada e algumas scenas que 
fazem rir. 

A scena em que Bebe quebra a ben¬ 
gala de estimação e a outra a bordo, em 
que é arrastada pela corrente por outra 
bengala, são engraçadissimas, mas o 
film todo, já que estamos no mez de Ju¬ 
nho, é o typo do fogo de bengala... 
Fóra isso, é uma série de palhaçadas, 
com muitas scenas de tranbulhões em 
que Bebe tenta ser uma pequena engra¬ 
çada. 

No fii.jl, ella, a Bebe, está muito bo¬ 
nita. No começo, aborrece. 

CORRESPONDÊNCIA 


Demais, os sub-tituilos do velho Cunha, 
tiram o prazer de ver todo o film. 

Cotação: 5 pontos. 

“Suggestões para reclame”: — Bebe 
e Harrison Ford. Amantes em querente- 
na! Bebe numa viagem de lua de mel! 

No Império já se convenceram mesmo 
de que era um attentado chamar aquel- 
las patacoadas de “prologos” e lá na rua 
Evaristo da Veiga andam tantos á pro¬ 
cura de um qualificativo. Assim uma se¬ 
mana é “sketch” (!!), oytra semana é 
“apresentação”, depois “complemento”, 
continuando, porém, os mesmos quadros 
sujos de sempre, longos, massantes, en¬ 
venenados e repletos de pornographia. 

Mas o verdadeiro qualificativo toda a 
gente já achou... 

• “Manequim” (Mannequin) — Para¬ 
mount — Producção de 1926 — Dizem 
que Fannie Hurst a autora do argumento 
de " Humoresque” venceu o concurso do 
“Liberty Magazine” e recebeu 50 mil 
dollars pelo argumento de “Manequim”! 
Decididamente é preciso mesmo que o 
publico pague 100 mil dollars a Fanie 
Hurst para não escrever mais cousa al¬ 
guma. “ Manequim” como argumento ci- 
nematographico é fraquíssimo, explora a 
velha historia da creança roubada que 
apparece já moça no final do film e fo¬ 
ram necesarias uma série de scenas ca¬ 
cetes para que o film se extendesse até 
a metragem regular. 

O pouco que o film tem de bom, al¬ 
gum aspecto de realidade no principio e 
dous ou tres retoques de original diret 
cção, é devido a James Cruze. 

O que o film tem de passavel está no 
meio e isso por causa de Dolores Cos- 
tello e Walter Pidgeon, um bonito par, 
que dá motivo ao sempre agradavel ele¬ 
mento amoroso. 

O principio é cacetissimo. Modas an¬ 
tigas, Zasu Pitts descabellada a fazer ca¬ 
retas, Alice Joyce de “coques” e outras 
cousas mais. O final consta mais uma 
vez da batida e cacetissima scena de tri¬ 
bunal. 

Todos os interpretes, um por um, vão 
lá perto do juiz, levantam a mão, sentam 
naquella cadeira, o velho Cunha gasta 
as suas “maximas” nos letreiros, etc. 

“Manequins” foram sempre as artis¬ 
tas que trabalham na Paramount, que 
decididamente está em decadência. 

E um film como este foi passado a 
quatro mil réis! Espera ahi, o publico 
não póde pagar as despezas inúteis de 
uma agencia sem direcção, que não tem 
capacidade para fazer reclame de films 
e que lança mão de comédias sujas que 
estão a desmoralizar uma das mais sym- 
pathicas casas da Companhia Èrasil Ci- 
nematographica. 

E não sei como não houve uma mani¬ 
festação com offerecimentos de meda¬ 
lhas, gente a tropeçar em “corbeilles” 
no palco, abraços, discursos, etc. 

Não é atôa que me perguntaram se a 
Empreza Pinfild arrendou o Império. 
Cotação: 5 pontos. 
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CAPITOLIO: 

“Janice Meredith” (Janice Meredith) 
— Metro-Goldwyn. — Producção de 
1924 — Um bom film, com lindos epi¬ 
sódios da independcncia americana e al¬ 
guma espectaculosidade. 

Fui procurar o Tio Carlos para que 
elle me informasse melhor a respeito da 
verdade histórica, mas encontrei-o com 
enxaqueca e a usar umas daquelas pas¬ 
tilhas de Leo White em “A mulher que 
jurou false” por causa de um prologo 
do Império. 

O film teria agradado mais nos Esta¬ 
dos Unidos, mas mesmo para o publico 
brasileiro não deixa de offerecer um as¬ 
sumpto interessante e algumas reconsti¬ 
tuições notáveis com episodios lindos e 
emocionantes. E' longo também. La pela 
oitava parte começa a cançar e já não 
prende muito a attenção. 

A scena da travessia do Delaware é 
bem feita. 

Marion Davies é a mesma “heroina” 
de sempre. Harrison Ford é o galã. Jo- 
seph Kilgour não satisfaz como Washin¬ 
gton. Macklyn Arbuckle, George Nash e 
outros, bons typos. Scenario, Lillie Hay- 
ward. 

Direcção, E. Mason Hopper. 

Cotação: 7 pontos. 

"Suggestões para reclame”: — O as¬ 
sumpto do film, os interpretes. A ma¬ 
gnificência do espectáculo. O prologo 
constou de uma figura já muito ouvida 
,no Central a cantar ‘‘ Mamãe, lá vem o 
bond” em Inglez. 

• “Corações esgotados” (Empty He- 
arts) — Banner Prod. — Producção de 
1924 (Brasil & America) — Uma fita 
bem regularsinha. Pelo menos é uma his¬ 
toria acceitavel, com algumas scenas sen- 
timentaes e outras divertidas. 

A scena do restaurante, onde apparece 
um numero de bailado dentro de um 
aquario é interessante. 

Clara Bow ahi, asim como na scena 
em que está doente, vae muito bem. 

Charles Murray está impagavel. A 
todo momento se é forçado a rir, taes as 
cousas engraçadas que faz. Lillian Rich 
está muito bonitinha. John Bower, as¬ 
sim, assim... Outro magnifico desem¬ 
penho é de Joan Standing no papel de 
creada. Também faz rir muito. O garo¬ 
to é que não sabe representar. 

O film está bem photographado e 
apresenta uma technica bem acceitavel. 

Scenarios de Adele Buffington. Dire¬ 
cção, Al Santell. 

Cotação: 6 pontos. 

“Suggestões para reclame: — Os in¬ 
terpretes, o titulo, as scenas de cabaret. 
Clara Bow, a maior melindrosa. 

# 

PARISIENSE: 

“Paraíso envenenado” (Poisoned Pa- 
radise) — Preferred — Producção de 
!924 — Um despretencioso romance de 
amor, com um homem que acha um 
meio de ganhar na roleta e varias scenas 
engraçadissimas com Raymond Griffith. 
Clara Bow, muito interessante. Se não 
estou enganado foi esta a sua estréa no 
Cinema, depois de vencer um concurso 
de belleza. Kenneth Harlan, sympathico. 
Carmel Myers, uma boa “vampiro”. Póde 
ser visto. Argumento, Waldemar Young. 
Direcção, Louis Gasnier. 

Cotação: 6 pontos. 

• Passou em reprise o film de Barbara 
La Marr, "A mariposa branca”. 


P A L A I S : 

“Mal me quer... Bem me quer... 
(Rose Of The World) — Warner Bros 
— Producção de 1925 (Matarazzo). 

Uma historiasinha de amor conheci¬ 
da. Póde-se considerar como uma produ¬ 
cção commum, porém, que não chega a 
aborrecer o publico. 

Na mão de outro director o film su¬ 
biria muito mais de valor. Patsy Ruth 
Miller vae bem em algumas scenas, nou¬ 
tras está um tanto fraca. E como é lin¬ 
da a Patsy... Não gostei de Pauline Ga- 
ron. Alec B. Francis, como sempre, cor¬ 
recto. Lydia Knott conduz bem o seu 
papel. No resto, no que diz respeito á 
technica, photographia, etc., este film se¬ 
gue a norma dos demais da dita marca. 

Póde ser visto. Direcção, Harry Beau- 
mont. 

Cotação: 6 pontos. 

9 “Procura teu dono” (Find Your 
Man) — Warner Bros — Producção de 
1924 (Matarazzo) — De todos os films 
de Rin-Tin-Tin até hoje aqui exhibidos, 
é este o mais fraco. A historia não é má, 
mas não foi bem aproveitada, não teve 
a direcção que merecia, o director não 
“puxou” os artistas e nem tão pouco o 
cão... 

- Rin-Tin-Tin, comparando com os seus 
outros desempenhos, trabalha mal neste 
film, parece principiante... Ha falta de 
“ close-ups”. 

Eric St. Clair é um galã muito fraco, 
trabalhou por protecção... June Mar- 
lowe sem nada para destacar. Charles 
Conklin e Charles Hill Mailes, regulares. 
O melhor desempenho é de Pat Harti- 
gan. Direcção de Mal St. Clair. 

Cotação: 5 pontos. 



Greta Garbo e Lew Cody, ao filmar 
" IBANEZ’ TORRENT”, da Metro- 

Goldwyn. 


• “Um homem sem consciência” (The 
Man Without A Conscience) — Warner 
Bros — Producção de 1925 ( Matarazzo) 
— Estes films da Warner Bros ultima¬ 
mente exhibidos no “Palais”, têm sido 
bem fracos. " Um homem sem consciên¬ 
cia é uma historia desinteressante e 
que, apezar de ter sido representado por 
bons artistas, como Irene Rich, June 
Marlowe, Willard Louis, Robert Àgnew, 
etc., não satisfaz a platéa. O valor de 
Irene Rich, não está em proporção com 
o papel que lhe deram. E o mesmo acon¬ 


tece com outros. Sempre achei que não 
deviam “gastar” bons artistas em argu¬ 
mentos fracos. Ahi está o fracasso desta 
producção. O director, por sua vez, não 
soube tirar partido de muitas scenas. 
Foi, afinal, uma decepção para todos que 
assistiram este film. 

T)irecção r JamesF^lqqd^ 

Cotação: 5 pontos. 

PATHE’: 

“Entre a vida e a morte” (Ridin’ 
Thunder) — Universal — Producção de 
1926 — Uma fitinha melhor do Jack 
Hoxie. 

Melhor, quero dizer, no argumento, na 
direcção, no modo de photographar e 
também na representação por parte dos 
outros artistas, porém, que Jack tenha 
desempenhado melhor, não. Mas emfim 
Jack é um artista “ cow-boy” e passa. 

O publico do Pathé parece ter gosta¬ 
do do film em conjunctQ. Aquellas sce¬ 
nas em que Jack corre em vários caval- 
los % para alcançar o trem onde vae o seu 
pae (Francis Ford) a caminho de sua 
sentença, enthusiasmã a platéa. George 
Waíton Connor, Katherine Grant, Bert 
De Mare, e outros, tomam parte. 

No “Popular” e em alguns cinemas de 
arrabalde, este film fará successo. 

Cotação: 5 pontos. 

A. R. 

SÃO PAULO 

R E P U B I C A : 

“Amor ' e beijos” (Recompense) — 
Warner Bros —■ (Matarazzo). 

Harry Beaumont, coitado, não foi fe¬ 
liz na Warner. Agora que está na Fox, 
já apresentou um film com Madge Bel- 
lamy e Hrrison Ford, mais o Leslie Fen- 
ton, que produziu o seu successo. Desde 
o " Bello Brummell” fazendo uma peque¬ 
na excepção na “Mulher Perdida”, elle 
vem conseguindo muito pouco a seu fa¬ 
vor. Não produzio, diga-se de passagem, 
nada de notável em direcção, na Warner. 
Este film, portanto, sendo uma produ¬ 
cção feita sob o seu megaphone, deve ser 
também cousa pouco apreciável, e, na 
verdade, assim o foi. Droga e amigo 
chegado do “Casulo de ouro” outra pi- 
noia. Emfim, não se póde desejar que 
os “Clássicos” só produzam obras pri¬ 
mas, é certo, mas estas producções só 
podem desprestigiar o valor de uma fa¬ 
brica, e acho que com uns tres ou qua¬ 
tro enredos assim, adeus Marie Prevost, 
passe bem Monte Blue. Exceptuando o 
George Siegman, todos estão deslocados. 
Monte Blue, Marie Prevost, John Ro- 
che, Virgínia Brown Faire, William Da- 
vidson e John Patrick, com urp bom pa¬ 
pel característico do Charles Stevens, 
nada conseguem a seu favor «e muito me¬ 
nos agradar. Lembram-se daquella ca- 
belleira loura que a .Dorothy Devore 
usava no film “Expresso Correio”? pois 
bem, desta feita foi parar desastradamen¬ 
te na cabeça da Virgínia Brown Faire. 
Calculem! O John Patrick, que pouco 
apparece, morre. Ah, se vocês assistirem 
este film, se repararem bem nesta sce¬ 
na... façam uma idéa: que tal o Buster 
Keaton fazendo o papel de Rei Lear? 
pois bem, é a mesma cousa, o nosso ca¬ 
ríssimo Patrick quando quer fazer uma 
cara de chôro e quer dramatizar está re¬ 
dondamente perdido, irremediavelmente 
perdido. E’ o maior desastre “trágico” 
que eu conheci na minha vida toda, que 
já não é curta! 






— VII — 1926 


ttneart p 


Começa a historia na guerra. Já sa¬ 
bem o que é. Tiros, prisioneiros allemães, 
aviões, aldeias incendiadas, etc., depois, 
o pastor protestante, no caso o Monte 
Blue deixa o “habito”, ou melhor, o 
“plastron”. Vão dar todos á Afnca do 
Sul, ha umas passagens sórdidas motiva¬ 
das pelo George Siegman que quer fazer 
negrinhas dansarem para o Monte Blue 
véf, em completo núartistico. U ma lu ta 
assim, assim, depois o villão dá um tiro 
na perna do Blue, é morto pelo fiel ser¬ 
vidor negro (Charles Stevens), encon¬ 
tra-se outra vez com a amada, Sara, 
voltam para Londres, reconciliação, etc. 

Cotação: 4 pontos. 
TRIÂNGULO: 

“Pequena caprichosa” (The Girl Who 
Wouldn't Work) — Preferred — O film 
não é horrível. Traga-se. Imaginem Lio- 
nel Barrymore e Forrest Stanley, com 
aquellas caras tão “ spleeneticas” a re¬ 
presentar um enredo um tanto ou quan¬ 
to monotono... 

Marguerite de la Motte, uma graçi- 
nha. Com pouca opportunidade bôa e 
cem muita belleza, isto sim. Lionel Bar¬ 
rymore, um typo injecção a valer, nem 
parece que é irmão do grande John, não 
está muito mal. Trabalha bem, o que 
faz é bem feito, mas não agrada e ainda 
mais como galã. Galã?... Sim Senho¬ 
res, Galã... E’ um typo estróina que se 
redime aos afagos de dois olhos puros. 

Henry B. Walthall, com algumas sce- 
nas bôas e só a sua presença, mesmo 
que pouco faça, já nos rememora aquel¬ 
las soberbas interpretações de outr’ora. 
Lembram-se? Forrest Stanley e Winter 
Hall, apparecem. Cotação: 5 pontos. 

O. M. 

FRANÇA 

“Naná” — Films Renoir — Emfim 
foi visto este film tão anciosamente es¬ 
perado e em que havia grandes espe¬ 
ranças. 

. Este trabalho de Jean Renoir, e se¬ 
guramente um dos melhores films fran- 
cezes do anno. Ha minúcia das decora¬ 
ções, a exactidão da reconstituição, a ex- 
cellencia da technica e o talento dos seus 
interpretes. E’ uma novidade e agradada 
maneira com que foi feita a adaptação 
do livro de Zola. 

Pierre Lestringuez, o scenarista, nao 
apresentou exactamente a Naná, da obra 
de Zola, mas agrada. O film tem defei¬ 
tos e qualidades, mas todo elle é interes¬ 
sante e orignal. Bôas collocações de ma- 
china. 

• A photographia é bonita, mas de uma 
luminosidade exaggerada. 

Catherine Hessling interpreta uma 
Naná interessantíssima. 

Jean Angelo bem “maquillado”. Wer- 
ner Krauss faz o Conde Muffat. Ray- 
mond Querin. Catelain, irmão de Jaque, 
com muita sensibilidade. 

• “Les Dévoyés” — G. P. C. Film 
tirado da peça “La Nuit du 3 — U m 
tanto convencional e algumas situações 
apreciáveis. 

Marguerite Madys, Jean Dax e Ma- 
xudian, são os principaeá. 

• “Les Voléurs de Gloire” — Aubert 
— Com um bom argumento e muito 
emocionante. Pierre Maradon, o director 
de “alammbô”, fez um film que foge da 
banalidade. Um tanto longo. Bôa techm- 
ca e photographia. Henri Baudin é o 
principal. 

Suzy Pierson e Lotte Neumann sao 
as figuras femininas. O resto da coadju- 
vação é allemã. 


ANNA CHRISTIE 

(FIM) 

ella penetrou na cabine, para vêr como 
passava o seu enfermo já elle estava de 
pé. Nesse momento o velho Christo- 
pher, que se mostrava extremamente 
cioso da filha desde que ella voltára 
para a sua companhia, vendo-a entrar 
no compartimento, chamou-a. O nau¬ 
frago ao ouvir a vóz do marujo, com- 
mentou: “Uma bonita pequena, como 
tu, casada com um velho sueco como 
esse, quando ha uma porção de rapagões 
como eu, que danam a vida por um 
beijo teu”! E juntando a acção á pala¬ 
vra, elle avançou para Anna, agarran¬ 
do-a nos braços potentes e imprimindo- 



JACK E MARY PICKFORD 

lhe um beijo rude nos lábios. A rapari¬ 
ga, furiosa e numa poderosa descarga 
de’ nervos, deu tal safanão que o indiví¬ 
duo rolou ao chão. “Canalha! bradou 
ella, esse homem é meu pae Mas quan¬ 
do fosse meu marido, tu não passavas 
de um grande atrevido! Matt Burke, 
como bom irlandez que era, arregalou 
os olhos e pediu desculpas. Ficando a 
trabalhar no barco. Matt nao mais per¬ 
deu a “pequena” de vista, e Anna nao 
foi indifferente ao bello specimen de 
juventude sadia. Mas, seu pae estava 
vigilante, não desejava que a sua quen- 


ANNA CHRISTIE 

ANNA CHRISTIE 

Film da First National — Anna 
Christie - Blanche Sweet Chnsto- 
pher - George Manon - Matt 
Burke — William .Russell — Mar- 
tha — Eugene Besserer. 


31 


ção e a opposição do seu pae. Chegan¬ 
do a Boston Matt entendeu que soára a 
hora de realizar os seus projectos. O 
velho Christopher, entretanto, ergueu-se 
ante os seus passos e quando Anna en¬ 
trou na cabine, encontrou os dois ho¬ 
mens em luta. “Eu estava, apenas, em¬ 
pregando um pequeno argumento para 
convencer teu pae e deixar-nos casar, 
exclamou Matt para Anna, cessando o 
combate. Anna commovida disse-lhe 
que o amava, mas que não podia ser 
sua mulher; além da opposição do seu 
pae, havia outros motivos. E, Anna 
contou-lhe a sua triste historia: a vio¬ 
lência soffrida por parte do seu degene¬ 
rado primo. Matt não pôde reprimir a 
horrivel impressão que lhe causou 
aquelle golpe nas suas illusões. Oh! 
elle que julgára uma flôr de pureza! A 
unica mulher digna, das muitas que co¬ 
nhecera! Vendo-o partir exasperado, di¬ 
zendo que iria beber, beber muito, até 
esquecer o mal que ella lhe havia feito, 
Anna sentiu um grande esmorecimento, 
como quem soffresse qualquer cousa de 
irremediável. 

“Não é tua culpa, minha Anna, dizia- 
lhe o pae, consolando-a; é culpa desse 
velho mar, que não faz senão nos pré- 
gar peças. Foi elle que preparou esse 
acaso, e pôz esse homem diante de ti.” 

“São todos eguaes”, murmurou ella 
e recolheu-se com a sua infinita melan¬ 
colia. E nessa noite, já tarde, Anna te¬ 
ria posto o ponto final em todas as suas 
dfesventuras, si seu pae não apparecesse 
no momento supremo, agarrando-a 
quando ella ia atirar-se nagua. E am¬ 
bos, nos braços um do outro, trocaram 
as lagrimas do enternecimento e do per¬ 
dão. “Sim, eu fui um máo pae, como 
máo marido, deixando-vos... “ Não, 

meu pae tu não és máo... a vida é que 
é cruel e varia... E, depois, mais tarde, 
veiu Matt Burke. Bebera, bebera, mas 
não conseguira varrer do espirito a ima¬ 
gem seduetora. Agora com ella nos 
braços, elle a beijava com impeto e ca¬ 
rinho, segredando-lhe que não lhe im¬ 
portava-lhe o seu passado. Jurasse que 
o amava, que nunca mais amaria outro 
homem, e isso lhe bástava, porque não 
lhe era possivel viver sem ella. E, Anna 
jurava, falando de mansinho palavras 
que eram como que uma prece innunda- 
da de lagrimas... 


Parece que o director de “The Man 
Whò Laughs”, da Universal, adaptação 
de um romance de Victor Hugo, será 
Dimitri Buchowetzki, uma das victimas 
da Paramount, que só lhe entregou 
“drogas”, para dirigir. 

O “Select programma” acaba de ad¬ 
quirir o film francez da Isis Film, “La 
Rose éfleuillée” ou “Un miracle de Ste. 
Thérêse de l’Enfant Jesus”, com Jea- 
nine Lequesne e Simone Vandry. 


da Anna tivesse o seu destino ligado 
aos homens de mar, como elle. 

Matt, porém, amava e a sua conce¬ 
pção simplista da vida lhe diziai que 
vence quem tem mais força Nao te¬ 
nhas medo de teu pae; quando chegar¬ 
mos a Boston nós nos casaremos. Anna 
hesitava entre os impulsos do seu cora- 


<$> <$> <t> 

A “Empreza Cinematographica Gua¬ 
rá” de S. Paulo, distribuidora dos pr"- 
grammas “Excelcior”, annuncia a apre¬ 
sentação de innumeros films, entre os 
quaes “Milagre da vida”, com Nita Nal- 
di e Percy Marmont e “Navio de almas 
com Bert Lytell e Lillian Rich. 
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Eric Von Strohein 

(FIM) 

não houve explosão. Duas ou tres horas 
depois, porém, já em outra scena, Von 
exigiu que Mae repetisse uma entrada 
num salão. 

"Não repito!” — foi a resposta — 
"Não estou mais disposta a ouvil-o; a 
sua má vontade para commigo data da 
primeira scena deste film. Não repito! 

Von ia estourar também quando ou¬ 
viu a cariciosa voz da esposa: "Pede 
mais uma vez. Se ella recusar ainda di¬ 
ga-lhe que dirija ella própria esta scena.” 

Assim elle fez e Mae pôde então fa¬ 
zer a tal scena como queria. 

Entretanto, poucos minutos mais tar¬ 
de era elle novamente chamado, agora 
pela própria inimiga que reconhecera 
emfim necessitar do seu talento. Ainda 
assim o film foi terminado sob a mais 
pesada atmosphera. Mas foi terminado. 

E’ difficillimo escrever sobre este 
grande genio do Cinema. E’ um cimen- 
tador de amizade. A sua lealdade para 
com os amigos é tão grande que estes, 
por sua vez, talvez em recompensa, são 
inspirados a lutar por elle por mais dif- 
ficil que seja a causa que abrace; quanto 
mais difficil e longínqua — mais remota 
a esperança da victoria — mais ainda o 
amam! 

Von Stroheim é como aquelle heroe 
de Daudet, o Tartarin de Tarascon, — 
os amigos o seguem a todos os logares, 
tanto para combater moinhos e dragões 
quanto tudo o mais que a sua imagina¬ 
ção de idealista inventar. Ha qualquer 
cousa de Napoleão no seu espirito que 
se manifesta além de na sua personali¬ 
dade essencialmente militar, também nas 
suas fraquezas. Como Napoleão cllc tam¬ 
bém acredita e confia no seu proprio des¬ 
tino e antes de emprehender qualquer 
campanha pelas suas idéas consulta sem¬ 
pre um celebre advinho, muito acatado 
pelo pessoal da Cinelandia. E’ viennense, 
filho portanto da mais alegre e diver¬ 
tida cidade da Europa. Pertence a mais 
alta nobreza austriaca e fez parte de um 
famoso regimento de cavallaria formado 
exclusivamente por aristocratas. E’ um 
desses productos da cultura da velha Eu¬ 
ropa, mas muito mais apurado, animado 
como foi, logo muito cêdo, pela seiva 
vigorosa e moça da cultura da joven 

America. Será bem succedido no futu¬ 
ro? Não sabemos; depende de muitos fa- 
ctores, inclusive, e principalmente, da 
sorte. Os seus films são poucos, muito 
poucos mesmo, mas cada um delles re¬ 
presenta um passo vigoroso no progres¬ 
so do Cinema. São elles: "Maridos cé- 
gos”, " Machia velismo”, "Esposas inge- 
nuas”, “Greed” e agora “A Viuva Ale¬ 
gre . E um artista! 


MOÇAS MODERNAS 

(FIM) 


de um modo interessante. O caçador 
recebia uma "deixa”, isto é, um bilheti- 
nho em que, por meio de enigmas e pa- 
lavras allusivas, se dizia onde deveria ir 
elle em busca da continuação do rotei¬ 
ro; procurava advinhar as palavras e de¬ 
pois procurava o local indicado, e neste 
encontrava outro bilhete que, ainda por 
enigmas indicava outro, e assim por de- 
ante, até chegar ao ponto preciso, onde 
estava o prêmio. A verdade é que cor¬ 
rendo atraz de "thesouros’ já succedera 


ttnearte 


que algumas mocinhas tinham ido cahir 
em "bocas de lobos”... 

Pois Mary resolvera, também ella, 
perseguir um thesouro. Na sua ingenui¬ 
dade conta ao pae. Este enfurece e 
manda prendel-a em seu quarto. Mas 
a pequena endiabrada sae pela janella, 
agarra-se ás trepadeiras e eil-a em 
baixo. Por fortuna chegava John Ashlar. 
Ella conta-lhe o que vae fazer: "caçar 
o seu thesouro”! Elle quer obstal-a, mas 
a pequena corre á garage e dalli tira a 
sua "voiturette” e eil-a rodando pela 
cidade. John Ashlar, que a conhece, re¬ 
solve tomar um auto e seguil-a e assim 
a viu, como uma doida, de accôrdo com 
as indicações que ia recebendo nos bi¬ 
lhetes que ia encontrando, até que ella 
entrou em um vestuto casarão, onde, se- 



George Siegmann, em Universal City, 
com duas admiradoras . 

gundo o ultimo bilhete, deveria encon¬ 
trar o thesouro. 

E, que encontrou ella? Apenas Oscar 
Pleat, o modernista! E se diga com 
franqueza que não desgostou dó encon¬ 
tro, pois que estava " doidinha” por elle, 
apezar de sabel-o casado, conforme fôra 
avisada. Mas que importava isso para 
uma "moça moderna?” Com o que ella 
não contava, porém, era com a ousadia 
do rapaz, e tendo marcado com elle um 
encontro no "atelier” de seu irmão, 
viu-o disposto a tomar pela força o que 
ella estava adiando para depois — um 
beijo! Felizmente para ella, porém, foi 
nessa occasião própria que interveiu 
John Ashlar, que a levou para casa. 

Como sahira de seu quarto, Mafy vol¬ 
tou sem que os paes de nada descon- 
fiassem. Pela manhã, entretanto, sentin- 
do-se ainda presa, enfureceu-se e então 
achou meios de se communicar com a 
cozinheira, uma mulhersinha também 
moderna e com idéas bolshevistas — 
que Hie deu fuga, afim de que pudesse 
ir ella ao atelier” do irmão, onde mar¬ 
cara uma entrevista com Oscar Pleat. 
E lá se encontraram. Mas o intimo de 
Mary nao era máo — a educação é que 
a perdera. Ella continua a recusar o 
beijo que Pleat lhe pede, e lhe confessa 
porque — por amar John Ashlar! O ra¬ 
paz quer impor-lhe as suas theorias — 
Que importa gostar de outro? O amor 
deve ser livre e sem peias; amar a um 
so seria asneira, pois significaria alheia- 
mento de si própria e perca de sua li¬ 
berdade. Ella resiste e elle então quer ir 


mais além. De novo a intervenção op- 
portuna de John Ashlar e, desta vez, do 
velho Sr. Robert, a cuja bengala amea¬ 
çadora foge Pleat prt fitada, com 
todo o seu modernismo. 

Mas querer prender Mary seria que¬ 
rer agarrar um punhado de enguias. A 
rapariga leviana havia planejado uma 
farra colossal. Calculem! Uma reunião 
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MOÇAS MODERNAS 
(We Moders) 

Film da First National, programma 
Serrador que será exhibido no Odeon 

Mary Sundale. Colleenf jMoore 

Sir Robert. Claude Gillin- 

gwater 

i Lady Sundale— Clarisse Selvyn 

1 Dick Sundale. Cleve Moore 

John Ashlar. Jack Mulhall 


em uma aeronave, um passeio sob o céo 
da Inglaterra, sentindo a briza sem po¬ 
eira entrar pelas janellas do salão do di¬ 
rigível, emquanto elles dansavam ao som 
do jazz, bebiam, jogavam, fumavam e se 
beijavam por todos os cantos. E vemos 
Mary naquella companhia, em que tam¬ 
bém se acha Oscar Pleat! Era bem ver¬ 
dade que ella contava com a presença de 
seu irmão Dick, ali, mas fôra ludibriada 
quando Oscar isso lhe promettêra. 

E agora ella se sentia perdida. Entre 
bêbedos, e Oscar Pleat mais bebedo e 
mais ousado que os outros, quem a sal¬ 
vará? Desta vez John Ashlar não está 
ali... E ella se sente nas garras do 
bruto! Súbito o fragor de cousas que se 
chocam, o ruido de ferragens que se par¬ 
tem, explosões, gritos... Um aeroplano 
se precipitára sobre a aeronave. Incen¬ 
diando-se, passou as chammas para o en- 
volucro do balão que entrou a descer ra¬ 
pidamente, emquanto todos, tomados de 
pânico, sentiam a morte approximar-se. 

Felizmente o dirigível pousou em terra 
com certo vagar, de modo que os seus 
passageiros puderam salvar-se. Mary sal¬ 
vou-se, também, mas não sómente do de- 
sastre. Aquillo fôra para ella uma dura 
lição. Comprehendeu então todo o perigo 
do “modernismo” e agora, em lagrimas, 
nos braços de seus paes, ella sente que 
ali é que terá socego dali por diante. 
E também ao lado de John Ashlar, que 
nunca a desamparára. 


De Hollywood para 
Você: 

(FIM) 

anda, salta e ruge como qualquer 1 
de verdade. 

A casa é de um gosto delicado; o 
dim mnundado de flores; e. em todas 
pontas do parque podemos ver os bei 
simos cães que fazem as delicias de 
dona. Sim, Colleen, também adora 
animaes, é uma perfeita creança. 

Um dia destes fiu ter até um “s 
do studio da First National onde e: 
j 3 ™ uma ^as ultimas sce 

de Kíhi**. Era muito simples: o ur 
trabalho de Norma consistia em se < 
xar arrebatar, desmaiada, nos braços 
Konald Colman. Vocês sabiam que N 

ma parece mais joven e bonita hoje 
que ha dez annos? 
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Logo depois desta scena entraram 
Constance e Walter Pidgeon e represen¬ 
taram uma ligeira scena amorosa. Não, 
elles não trabalham em " Kiki” — esta¬ 
vam apenas fazendo um “test” para um 
n0 vo film. Na First National tudo é 
feito com um cuidado meticuloso: o 
"test” serviria para se verificar si o "ma- 
ke-up” e as roupas de ambos dariam bem 
na photographia. Poucos minutos mais 
tarde Natalie, a terceira Talmadge, veio, 
e então,, pela primeira vez tive o prazer 
de apertar as mãos ás tres mais famo¬ 
sas irmãs do mundo. Norma e Natalie 
são muito parecidas em altura e tudo o 
mais; Constance, porém — alta, formosa 
e loura — não parece pertencer a famí¬ 
lia. E’ verdade, Natalie já é mãe duas 
vezes. 

Clarence Brown está. contentíssimo. 

Os seus últimos sete films provaram 
ser muito bons successos de bilheteria. 
“Libello tremendo”, “Heroísmo subli¬ 
me”, “A Borboleta”, “A’ mingua de 
amor”, "Mãe é sempre mãe”, “The 
Eagle” e “Kiki”, um bello “récord”, 
concordemos! 

A despeito de tudo o que já se disse 
em contrario, Clarence me garantiu que 
Vilma Banky não é nada difficil de di¬ 
rigir; é muito intelligente e submissa. 
*‘E’ uma creatura maravilhosa”, disse- 
me elle, “ e é muito obediente”. 

A' principio, logo que comecei a diri¬ 
gir “The Eagle”, ella não comprehen- 
dia muito bem o inglez, mas eu nunca 
encontrei difficuldades em me fazer en¬ 
tender no que queria. O seu futuro é 
brilhantíssimo. 

Allan Dwan e outros directores me 
asseguraram que Greta Nissen é impos¬ 
sível de ser dirigida pela simples razão 
de não gostar do Cinema, antes, pelo 
contrario, detesta-o e que esta attitude 
se reflecte em sua figura todas ás vezes 
que apparece na téla. Até hoje ainda es¬ 
tou na duvida si é realmente o Cinema 
que ella detesta ou os papeis antipathi- 
cos que lhe tem dado. 

Espero que a Metro-Goldwyn prepare 
um numero de cópias de “Beverly of 
Graustark”, superior ao que geralmente 
é preparado para os films communs. E’ 
um film admiravel e interessará a todos. 
Marion Davies está soberba no seu pa¬ 
pel de rapaz. Antonio Moreno nunca teve 
um papel em que se pudesse revelar tão 
bem o seu talento artístico e, certamen¬ 
te, será de agora em deante, um dos 
mais sérios rivaes de Gilbert e de Ramon. 

O cinema que exhibiu o film em “pri¬ 
meira” estava completamente cheio e 
toda aquella gente gozou extraordina¬ 
riamente o trabalho da garota Marion. 
Assisti a exhibição com ella e Carliss 
Palmer. A' sahida juntou-se ao nosso 
grupo o alegre Carlito e, então, Marion 
teve de escutar pacientemente os nossos 
elogios e as nossas criticas até á porta 
de sua residência. 

Marion é uma pequena encantadora. 
“Vou retirar-me da téla antes que seja 
tarde”, disse Mary Pichford pouco an¬ 
tes de partir para a Europa em um 
"lunch” intimo que me offereceu. Res- 
pondi-lhe: “Não diga tal, você é uma 
dessas creaturas raras que podem ir até 
a velhice sem mudar, como a Bernhardt, 
por exemplo. E depois, para que conti¬ 
nuar fazendo papeis de creança? 

Por que não tentà mais uma vez os 
papeis de adulto? 

“Porque”, disse Mary, “o publico du¬ 
rante tanto tempo me identificou com os 
papeis de garotas que acabou não me 
admittindo nos outros. 

Devo retirar-me antes que o tempo me 


obrigue a não mais representar os meus 
papeis favoritos”. Tentei dissuadil-a, con- 
vencel-a de que não tinha razão em as¬ 
sim pensar, mas penso que tudo foi em 
vão. 

Eric Oswald Hans Cari Maria Von 
Strohein não é mais um conde austríaco. 
E’ agora um cidadão americano, tendo 
sido naturalizado em Fevereiro ultimo. 
Nasceu em Setembro de 1885, chegou a 
New York em 1909, a Hollywood em 
1912, requereu naturalização em 1920 e 
agora é um dos nossos grandes directo¬ 
res. 

Mary Pickford me disse que um dos 
seus maiores desejos é trabalhar nova¬ 
mente sob a direcção de Lubitsck. 

"Rosita” não foi grande successo de 
bilheteria si bem o tivesse sido artisti- 
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Gertrude Olmstead, despedindo-se do 
seu noivo, Robert Leonard... 

camente falando. Mas isso é perfeita¬ 
mente comprehensivel desde que se saiba 
que o publico, pelo menos ella assim o 
pensa, não a admira em papeis daquella 
especie. Desde então Lubitsch fez varias 
obras primas entre as quaes Tres mu¬ 
lheres”, “O Circulo do Casamento' e 
“Beija-me outra vez” e eu, por mim, es- 
tou convencido que um film com Mary 
dirigida por Lubitsch, agora, seria um 
acontecimento artístico. 

John Gilbert acaba de affirmar que 
não mais tornará a procurar uma esposa. 
O tempo o dirá; entretanto, a affirma- 
ção de John irá contribuir para augmen- 
tar mais ainda o numero ja respeitável 
de suas admiradoras. 

Todos os paes e todas as mães deste 
lado do continente, ricos ou pobres, pa¬ 
recem alimentar a secreta esperança de 
um dia verem os seus filhos transforma¬ 
dos em artistas de Cinema. 

Dinheiro significa successo e nenhuma 
profissão paga mais do que o Cmema. 
Los Angeles já esta com perto um 
milhão de habitantes e os aspirantes 
téla continuam a chegar todos os dias. 

Os primeiros produetores que fizeram 
films aqui, para cá vieram seduzidos pela 
luz e pelo sol da Califórnia. Então so 
se usava a luz natural — nada de luz 


Agora já ninguém procura a luz do 
sol, — só para as scenas exteriores, na¬ 
turalmente — todos os studios empre¬ 
gam exclusivamente a luz electrica. Mas 
Hollywood ainda é o centro cinemato- 
graphico por excellencia, e sempre o 
será. Em poucas horas podemos encon¬ 
trar montanhas, desertos, pedreiras, rios, 
o Oceano, fazendas, aldeias, ferrovias, es¬ 
tradas de automóveis, gado, casas de 
campo, bancos, tudo, emfim. Em qual- 
auer outra cidade não se encontrará a 
decima parte do que se encontra em 

Hollywood. Aqui estão noventa por cen¬ 
to de todas as pessoas que se interessam 
pelo Cinema em todo o mundo. 

Escutem uma cousa! Se você é um 
bello rapaz ou uma formosa pequena e 
pensa em se tornar artista de Cinema 
não venha a Hollywood, a menos que 
possua vários milhares de dollars com 
que se possa sustentar-se pelo menos 
durante dous ou tres annos. Ha milhares 
de outros jovens, aqui, com as mesmas 
qualidades que você julga óptimas e, no 
emtanto, trabalham como simples em¬ 
pregados do commcrcio, esperando que 
appareça trabalho, como “extra”! 


A condessa democrata 

(FIM) 

uma condessa de carne e osso, cousa ra¬ 
ríssima naquellas alturas, e o que era 
mias ainda, analysar-lhe a magnifica ta¬ 
tuagem que ella tinha impressa no bra¬ 
ço. Julgando-se offendida com tal proce¬ 
dimento dos promotores da festa, negou- 
se ella peremptoriamente a acceder a se¬ 
melhante exhibição na praça publica; en¬ 
tretanto, devido ás repetidas insistências 
dc seu primo, acabou por fazer a von¬ 
tade dos organizadores do programma, 
visto tratar-se simplesmente do seu con¬ 
curso ou auxilio para maior brilhantis¬ 
mo da festa. Mas o “moralíssimo” Sr. 
Granger lá estava e querendo aprovei¬ 
tar-se da situação, começou a exprobar 
o procedimento “ escandaloso” e “immo- 
ral”, dizia elle, da joven estrangeira, bus¬ 
cando ao mesmo tempo fazer publico as 
relações amorosas que sabia existir en¬ 
tre a Condessa e seu secretario. O ele¬ 
mento fanatico da localidade, que tinha 
o accusador na qualidade de cidadão ir- 

A CONDESSA DEMOCRATA 

(A Woman of the World) 

A Condessa.Pola Negri 

Gareth Johns . Ch. Emmett 

Mack 

Richard Granger.. Holmes Herbert 

Lennie Porter.Blanche Mehaf- 

fey 

Gongolfo Bibas... Chester Conklin 
Esmeralda Bibas.. Lucille Ward 
O juiz Porter.Guy Oliver 

I__ 


reprehensivel, para logo se pôz ao lado 
delle, decidindo que a pouco escrupulosa 
titular devia ser expulsa do logar sem 
mais perda de tempo. Por fim foi a con¬ 
fusão dar ás portas do Conselho Muni¬ 
cipal cujos membros acharam que a apu¬ 
ração da denuncia devia se fazer por 

meio de uma investigação publica, • pois, 
como acreditavam alguns, Granger tinha 
feito toda a celeuma levado pelos ciú¬ 
mes de que se achava possuído. Ante 
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Cinearte 


PUBLICIDADE? RADIO SOCIEDADE 


A PALAVRA FALADA 
TEM O MAIOR po¬ 
der DE CONVICÇÃO 


Annunciae o vosso producto na Radio Sociedade, que o tornará conhecido pelo Brasil todo 

Secção de publicidade: A. DE QUEIROZ RUA DO ROSÁRIO, 160 (1° andar) 


tal suspeita, foi o proprio Granger á pro¬ 
cura da Condessa, cncontrando-a em 
companhia do seu secretario a arranjar 
a bagagem, dispostos que estavam a 
abandonar o logar. Ao descobrir os dois 
em tão comprometedora união de vis¬ 
tas, Granger volta ao local da assembíéa 
disposto a fazer publico novas exproba- 
ções e exigir a expulsão dos dois aman¬ 
tes que tão abertamente envergonhavam 
o nome e reputação dos morigerados 
habitantes da localidade. 

Mal havia elle entrado no recinto do 
edificio, quando, armada de um chicote, 
entra também a Condessa, e dirigindo- 
se aos presentes: — Estou de regresso 
para o mundo, senhores, mas não creiam 
que sahirei daqui levando a marca de 
minha deshonra tão somente; quero que 
perdure a minha lembrança nos annaes 
desta terra de hypocritas e sobretudo 

que este senhor — dizia, virando-se para 
Granger — nunca mais se esqueça de 
que a “Condesa Tatuada”, como elle me 
chama, sabe defender o seu nome, — e 
ao dizel-o foi enchendo de chicotadas o 
desgraçado velhote, que, impassível, re¬ 
cebia o castigo da mulher cujo coração 
elle não soubera comprehender... 

AAA^A^SAAAAAAAAAAAAA^AAAAAAAíVVVVVN» 

O Lyrio das ruas 

(FIM) 

Segue-se o processo e John, como ad¬ 
vogado da defesa, pleiteia a sua absolvi¬ 
ção, dizendo-a ter assassinado Delmore, 
em defesa de sua honra. 

E' nesse momento, que Nita apresenta 
a prova de confissão de Judith em que 
se lê a sua reputação. Mary Hamilton, 
a chefe do Departamento da Policia Fe¬ 
minino, de New York, que se tinha pos- 


------- 

O LYRIO DAS RUAS 
(LILIES OF THE STREETS) 
Film da F. B. O. 

Judith Lee. Virgínia Lee 

Corbin 

Frank Delmore... Wheeler Oakman 

Nita Moore . Peggy Kelly 

John Harding. Johnnie Walker 

Margy Hopkins... Irma Harrison 


to em pesquizas, em torno do mysterioso 
assassinato, traz as suas declarações, que 
vinham aclarar o enigma e provar a in- 
nocencia de Judith. 

Mary, a pobre vtctima de Delmore, 
era a culpada... 

Livre, emfim, a melindrozinha vem a 
conhecer o caminho errado, que trilhára 
e decide abandonaí-o para seguir a ale¬ 
gre estrada da felicidade, tendo como 
companheiro, John Harding, o seu ar¬ 
dente namorado... 


ROSITA 

(FIM) 

ja-o e supplica-lhe que lhe dê um signal 
dc que está vivo. Mas vendo baldados 
os seus esforços, elle se levanta e or¬ 
dena que transportem o corpo do morto 
para a sua viíla. Em seguida elle toma 
o seu carro e dirige-se para ali, onde 



Pat 0’Malley e Mae Bush, em “The 
Perch of the Devil”, da Universal. 

chega quasi ao mesmo tempo que o rei. 
S. Magestade vae exultando de esperan¬ 
ças, convicto que nessa noite terá o seu 
primeiro jantar em intimo “tête-à-tête” 
com a formosa condessa de Alcala. Ao 
avistal-o, Rosita explode em furor as 
suas maguas e arrebatando o punhal do 
rei está a pique de castigar a felonia, 
mas quando levantà o braço para desfe¬ 
rir o golpe, D. Diego desperta e agra¬ 
dece ao rei o seu perdão. 


ROSITA 

I& si ta.. Mary Pickford 

0 Rei . Holbrook Blinn 

A Rainha. Irene Rich 

Don Diego. George Walsh 

O 1° ministro.... Charles Belcher 

Rosita’s mother.. Mme. Mathilde 

Comont 

Rosita’s father... George Periolat 

Bi .g Jaüer.. Bert Sprotte 

Little Jailer. Sinitz Edwards 

Serving Maid. Mme. de Boda- 

mere 

( Philipe De La- 
Rosita s brothers.. D «y w McA| 


- > 


pm 


Rosita s sister. Doreen Turner 


Desapontado e corrido de vergonha, o 
rei retira-se. Com grande surpresa sua, 
quando elle vae tomar o seu carro, de¬ 
para com a rainha tranquillamente ali 
sentada. Esta lhe entrega o papel em que 
elle havia assignado a contra ordem para 
o fuzilamento de D. Diego e a carrua¬ 
gem parte levando uma esposa feliz e 
um esposo emendado... pelo menos pro¬ 
visoriamente. Emquanto isso, Rosita e o 
Conde de Alcala celebram na villa a sua 
grande ventura. 


Zé de Passa Quatro 

(FIM) 

cia, encontra-a ás cabriolas, aos saltos. 
Delia amarra a cara e a indignação a 
domina. Zé estivera a rir-se delia, fin¬ 
gindo-se de doente. O patrão, também 
indignado, despede o pobre diabo. 

Nessa noite, Duncan realizava uma 
festa em homenagem á Delia. Zé, roi- 
do pelos ciúmes, e vendo que o outro 
lhe levava vantagens, penetra no salão 
do baile e pede á moça que danse com 
elle. Delia não lhe recusa o pedido. 
Duncan exige que elle se retire, sendo 
indesejável na sua casa. 

Zé pergunta a Delia qual dos dois 
ella ama, se a elle ou a Duncan. Sem 
hesitar, Delia responde que o ama, a 
elle, Zé. Responde-lhe, também, á outra 
pergunta de que está disposta a acom- 
panhal-o. 

E Zé pratica uma de suas maiores fa¬ 
çanhas, vencendo quantos lhe procuram 
tolher a passagem e arrebatando Delia. 
E os dois partem, em busca de um sa¬ 
cerdote, que lhes abençoe a união! 

ai ai ai 

A Universal já está de posse de 350 
Cinemas, onde explorar os seus films. 


C I N E A R T E 

‘ Directores: MARIO BEHRING e 
A. A. GONZAGA 
Gerente: LÉO OSORIO 

Assignaturas — Brasil: 1 anno, 48$; 
6 mezes, 25$. — Estrangeiro: 

1 anno, 78$; 6 mezes, 40$. 

As assignaturas começam sempre 
no dia 1 do mez em que forem to¬ 
madas e serão acjceitas annual ou 
semestralmente. Toda a correspon¬ 
dência, como toda la remessa de di¬ 
nheiro, (que pódfc £er feita por vale 
postal ou carta registrada com va¬ 
lor declarado), d^ve ser dirigida á 
Sociedade Anonyma O MALHO. 
— Rua do Ouvidor, 164. Endereço 
telegraphico: O MALHO — Rio, 
Telephones: Gerencia: Norte, 5.402; 
Escriptorio: Norte, 5818. Annuncios: 
Norte, 6.131. Officinas: Villa, 6.247. 
Succursal em S. Paulo dirigida por 
Gastão Moreira. — Rua Epitacio 
Pessoa, 20-A. — Tel. Cidade, 1203. 
Caixa Postal, Q. 
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AVRAS CRUZADAS 


EM QUADRAS POPULARES 

ENIGMA N. 18. POR MLLE. CARMEN VERSIANI - RIBEIRÃO PRETO (S. PAULO) 



Enigma n. 18-A. Por Mlle. Yole Feliciano. S. Paulo. (Capital) 
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NOME 


CIDADE 


ESTADO .. 


RUA .. 


Enigma n. 18 


CHAVE 


VERTICAES 

1 Alastrador. 

2 Carbonato caleareo erystallisavel. 

4 O arbor ficou sem ar. 

5 Escorara. 

6 Nome africano pelo qual muitas 

plantas do Brasil são conhecidas. 

7 Umn. 

8 Invertido é rio da Suécia. 

9 Quasi villa do Rio Grande do Sul. 

10 Antigo instrumento de sopro. 

11 Tem som capa/ de inspirar luto 

ou tristeza. 

12 Mulher. 

13 Em asbros. 

14 Entre flores. 

15 Gês. 

16 No arrulo. 

17 Sivffixo. 

18 K representado com dois sen1 ' 

blantes: um olha para o passado 
c outro para o futuro. 

19 Peixe. 

20 Andei pela* rua- o dia inteiro. 

22 Prefixo. 


Contracção. 
poeira invertida. 

Cousas que suavisam. 

Descuidosas. 

Em pena. 

índios do E. de Matto Grosso. 
Summo sacerdote e juiz de Israü. 
Advogado e homem político tran¬ 
ce* (1809-1880). 

Bahia da costa N. E. de Anan. 
Passados. 

Creanças. 

Verbo. 

Em sapatos. . f . 

Repetido e com intermediaria fica 

em frente. 

Mulher. 

Verbo. 

Na grota. 

Nota. 

No furor. 

Mulher. 

Nota. 

Suífixo. 

No farelo. 

Interjeição. 

A ia x Epaminondas. 

• horizontaes 

Significa herva. 

Euphorbios herbáceos. 

Paraly tico. , 

Celebre pintor trame/, sem a Ul¬ 
tima. 


IS "Pé de bezerro". 

21 "Rabo de tatú". 

22 Duas iguaes. 

24 Cães de caçar veados. 

27 Titulo de soberano na Abyssinia. 

H) Doença dos cascos dos cavallos. 

3ti Encaminhar. 

31 No som no. 

32 Lamigem na iruta. 

33 Inglez: só usado na poesia ou 

acompanhado do saxonio. do ame¬ 
ricano ... 

34 Homem. 

3(i Umbigo das sementes as avessas. 

37 Feridinlia. 

39 Nota. 

41 Carmeu Versiani. 

42 Tempo de verbo, 

44 Consoantes de mago. 

46 Em Breuno 

47 No cavallo. 

4<) Homem. 

53 Senhora rica de lolosa. 

56 Quer muita eoUsa ao mesmo tempo. 
5b “Olho de Christo". 

02 Rio de Moçambique, affluente do 

Chire. 

o4 Cheio de confiança. 

05 Regimeii revolucionário que pesou 
sobre a França, 
oó Mulher. 
o7 Quasi arnino. 

0 " Cl-fu. ducado de Saxonia Wetmar. 
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70 Adjectivo. 

71 Suffixo. 

72 Artimanha dc lutadores. 

73 Planta das labiadas. 

74 Pronome. 

75 Isolados. 


• « — 


CHAVE DO ENIGMA N. 18-A 
HORIZONTAES 

1 Encher as velas. 

8 Gomnia odorífera e medicinal (pl.) 
14 Interjeição. 

17 Nome de homem. 

18 Reze. 

19 Nas aves. 

20 Protoxydo de cálcio. 

24, 25, 26, 28 e 31 Á vontade. 

33 Íí assim que olha Ricardo Cortez... 
41 Laço dc união. 

43 Furna. 

44 Fadiga. 

45 Nome francez de mulher. 

VERTICAES 

1 Põe-se antes dc Dorado. 

2 Contr. de prep. e art. 

3 Tem por symbolo a cruz. 

4 Especic de onça. 

5 Ney Campos. 

6 Gemido. 

7 Metade de Roma. 

8 Grande massa de gente. 

9 Yvonne Rego. 

10 Nota musical. 

11 Tempo dc verbo. 

12 Aviador. 

13 Sobrenome. 

14 Língua falada na França na Idade 
1 Média. 

15 Adverbio. 

16 Vá ao 1. 

21 Sobrios. 

22 Remedio universal contra todos os 

males physicos e moraes. 

23 Poente. 

27 Pertence-me. 

29 Cima. 

30 Nome de homem. 

32 A autora do enigma. 

33 Outra cousa. 

34 Vá ao 14. 

35 Adv. 

36 Dalila e Sanisão. 

37 Vá ao 6. 

38 Muito digna. 

39 Contr. de prep. c art. 

40 Suffixo. 

41 Preposição antiga. 

42 Diphthongo. 

RELAÇÃO DOS QUE ACERTA¬ 
RAM O ENIGMA N. 10 

Capital Federal. — Maria da G. Ca- 
mara, Maria L. Camara, Jand de Bar- 
ros, Yara Bicalho, Paulo Armando, 



ENIGMA N. 10 — SOLUÇÃO 


Marilcan Dolosta, Arthur dc Faria c 
ily^João J. da Fonseca, Alberto 
Barrocas7~FrãuCÍs co Lob e , José S . Fer - 
rcira, Atoalba Lopes, Alberto Rio, Zi- 
nha c Cia. c ufm sem nome. 

E. de S. Paulo. — Edith Monteiro, 
Braulia Diniz, Dolores Mantovani, Ar- 
linda Bclluomini, Fernanda Simões, 
Adelia Alvim Moraes, Lydia Labatut, 
Carlos M. da Fonseca, João Aquino, 
Theodoro Mendes Caldas, Alberto Gou¬ 
lart, (Capital); Lourdes Ferraz Perei¬ 
ra, Amélia Moreira, Luciola Castro An¬ 
drade, Sophia Barroso Gomes Parente, 
Olga Barroso Gomes Parente, Oscar 
Mcricofer, Eurico de Cerqucira Leite, 
João Gonçalves, José P. dos Santos, 
Roberto de Andrade, Antonio de Paula 
Leite, (Santos); Mario W. de Castro, 
(Campinas); Carmen Versiani, Ajax 
Epaminondas, (Ribeirão Preto); Joa¬ 
quim S. Bocayuva, Roberto Cotftinho, 
(Jaboticabal); Genny Wandrick Alves, 
(Sorocaba); João J. Silva Netto, (Piras- 
sununga); Gabriel Nereu Alves (Itú); 
Maria dc Lou-rdes Farani, (Casa Bran¬ 
ca); Iracy Pereira da Silva (Taubaté); 
Octavio M. de Almeida (Bebedouro); 
Adelino M. de Araújo, Alexandre Gou- 
vea, (S. Joaquim); Norberto Card:m 
(Itapira); Guido Pottumati, (Agudos); 
A. Martins Cardoso (Cedral). 

E. do Rio. — Amélia Leite, Nelita 
A. Gomes, Eugênio Combat (Nicthe- 


roy); Celina Mendes, Zizinha Nogueira, 
Nilo Frambach, J. Dias Carneiro, Car¬ 
das— da—Füirseíã; José Bessa (Petropo 


lis); Julio Assumpção, Luiz Gomes da 
Silva, Luiz Branco (Entre-Rios). 

E. de Pernambuco. — Nayre Baptista, 
Olyria Salgado, Oscar N. Gomes, Ed¬ 
mundo Baptista, Bellarmino Queiroga, 
(Recife); Maria Annunciada Galvão 
(Olinda); Aleyda Barcellos, (Gravatá); 
Emilia Lima, (Floresta dos Leões). 

E. de Minas. — Rubens Trindade, 

Sylvino Zebral, Annibal Lacerda (Out¬ 
ro Preto); Maria Machado Valle (Rio 
Novo). 

E. do Rio Grande do Sul. — Mario 

Ferreira, (Pelotas); X. X. X. (Cruz 
Alta). 

E. do Paraná. — Harold Bittencourt 
(Curityba). 

E. da Bahia. — Alvino Porto, (São 
Salvador). 

E. de Alagoas. — Dr. Barreto Car¬ 
doso, Aldo de Sá Cardoso (Maceió). 

E. do Maranhão. — Neide Segadi- 
lha, Dr. Zildo Fabio Maciel (S. Luiz). 

E. da Parahyba. — Dulce Simões 
(Campina Grande). 


Foi sorteada: — D. ZIZINHA NO¬ 
GUEIRA. — Cascatinha. — Petropo- 
ns. — E. do Rio de Janeiro. 

ARBOR. 


UBQRATGRIO CINEMATÜGRAPHICO 

Vende-se todo ou parte. Ponto central 
Caixa Postal, 1017 — São Paulo 
MAX DEBRIÉ 
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i ° me lhor magazine mensal editado 
% em língua portugueza. 

DE JANEIRO — BRASIL 

Este numero contém 40 paginas. 































































































































































































































































































Recommendamos ás gentis leitoras que 
visitem as exposições de 
VESTIDOS E CHAPÉOS de 


ME 


ARIA CARVALHO 


RUA RAMALHO ORT1GÃO, 22 e 24 
(Antiga Travessa de S. Francisco) 

2 o andar, elevador. — Tel. Central 2722. 


CASA BERTEA 

Material Photographico 

Executa-se todos os trabalhos dos senhores 

Amadores. 

Revelações grátis dos films comprados 

— na casa — 

126, RUA 7 DE SETEMBRO, 126 
RIO DE JANEIRO. 




TODOS OS 
PRODUCTOS 


FORAM 


GABY 


PREMIDOS RO ESTRUMO 

-RECOMMENDAMOS: 


Para convalescentes, 
para falta de appetite, 
no impaludismo, com 
tra as febres e 


sezões. 



Nas moléstias do estomago 
Depois do parto — Depois da grippe, 








As operas irradiadas dos thea- 
tros Lyrico e Municipal só poderão 
ser ouvidas com perfeição inegua- 
lavel nos apparelhos Neutrodyne 

FADA. 

Visitem a exposição de todos os 
modelos no 

Brasil ^utomotfel 
Limitada 

AVENIDA RIO BRANCO, 247 

Aberto até 10 horas da noite. 
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